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sobre a premiaçao iabsp 2018 - 75 anos

com muita satisfação, orgulho e felizes com o resultado de um grande empenho 
coletivo que o iabsp realizou, em 2018, mais uma edição de sua premiação anual para 
celebrar a produção arquitetônica e urbanística contemporânea. a premiação iabsp 
tem longa tradição em identificar os avanços e desafios enfrentados na produção 
nacional, reconhecer as propostas engenhosas e significativas, sobretudo aquelas que 
contribuem, efetivamente, para o desenvolvimento da técnica, do conhecimento e do 
ambiente construído em diálogo com a natureza, a sociedade, a economia e a cultura.

há 50 anos, desde 1968, existe a premiação iabsp como importante marco na 
promoção da cultura arquitetônica e urbanística, mobilizando e divulgando a 
produção de escritórios de projetos, profissionais autônomos, coletivos, docentes, 
pesquisadores, estudantes e a crítica; contudo fez-se recentemente um silencioso 
hiato, em descompasso com essa importante trajetória, pois desde 2012 a entidade 
não organizava uma nova edição de sua premiação. chegamos portanto na 19ª edição 
da premiação iabsp, retomando esse legado histórico, em um ano muito especial para a 
entidade: como parte das atividades e eventos de comemoração de 75 anos do iabsp.

para esta edição especial decidimos ampliar a escala de abrangência da premiação – 
normalmente restrita a inscrições de projetos e obras realizadas no estado de são paulo 
– para todo o território nacional. decidimos também não cobrar nenhum tipo de taxa de 
inscrição, para que o máximo de pessoas pudessem participar, evitando qualquer tipo 
de impedimento por parte financeira. isso é e tem sido um dos principais objetivos de 
nossa gestão: queremos um iabsp aberto para todas e todos.

decidimos criar três novas categorias, alargando a discussão sobre a prática profissional 
envolta ao campo ampliado da arquitetura e urbanismo. são elas: fotografia de 
arquitetura e cidade; madeira e ativismo urbano. esta última foi escolhida por meio 
de um júri popular e contou com a participação de mais de 600 votos de pessoas do 
mundo todo.

para que tudo isso pudesse acontecer dessa forma, contamos com o patrocínio na 
amata, importante parceria e que vêm apoiando a atual gestão do iabsp. a amata 
também nos ajudou a organizar o concurso de estudantes para o projeto do troféu da 
premiação deste ano – um troféu em madeira com enorme valor artístico – que passa a 
pertencer aos vencedores de cada categoria.

ao todo foram mais de 294 trabalhos inscritos – o maior número na história da 
premiação iabsp – e mais de 63 projetos e obras premiadas. parabenizamos as 
centenas de profissionais envolvidos em todos esses trabalhos, além de um 
agradecimento especial ao júri de cada categoria: foram 28 profissionais com profundo 
conhecimento, de todo o território nacional, que tiveram um trabalho de grande 
responsabilidade para escolher os vencedores e menções de cada categoria.

 
marco artigas 
coordenador da premiação iabsp 2018 - especial 75 anos
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ciro pirondi
arquiteto formado pela universidade braz cubas (1980), com 
doutorado pela universidad politecnica de barcelona - escuela técnica 
superior de arquitectura (1982). diretor da escola da cidade desde 
2002, proprietário do escritório ciro pirondi arquitetos associados s/s 
ltda, desde 1983. diretor executivo da casa de lucio costa, diretor 
executivo da fundação oscar niemeyer. autor de uma série de obras 
arquitetônicas destacadas no brasil, como concurso renovasp. área 
cabuçu de baixo 12 – em conjunto com ruben otero – 1º prêmio 
(sp, 2011); concurso nacional sesc glória, vitória – 1º prêmio – em 
conjunto com sheila basílio (es, 2007); e estádio de futebol estadual 
kleber andrade, cariacica – em conjunto com sheila basílio (es, 2008).

lucas fehr
graduado em arquitetura e urbanismo pela universidade de são paulo 
(1987). mestre (1999) e doutor (2010) em arquitetura e urbanismo 
pela mesma universidade. desde agosto de 2016 é coordenador do 
curso de arquitetura de urbanismo da universidade presbiteriana 
mackenzie, onde é professor, pesquisador e coordenou, de 2005 
a 2016 o mosaico - escritório modelo de arquitetura e urbanismo. 
arquiteto sócio do estúdio américa de arquitetura. co-autor dos 
projetos vencedores em concursos de arquitetura para o teatro 
castro alves; complexo paineiras-corcovado; novas tipologias de 
habitação de interesse social sustentáveis, cdhu-sp, ponte nova, em 
blumenau; museo de la memoria, em santiago do chile.

ricardo gusmão
arquiteto e urbanista pela faculdade de arquitetura e urbanismo na 
universidade de são paulo [fau-usp] 2011. participou do intercâmbio 
pela fau-usp na delft university of technology [tudelft], holanda, em 
2007. fundador do escritório gusmão otero arquitetos associados em 
2014. fundador do coletivo estúdio gibraltar em 2012. entre os anos 
2009 e 2013 trabalhou no escritório andrade morettin arquitetos 
associados. em 2008 estagiou no escritório neutelings riedijk 
architects em rotterdam e no escritório dp6 architectuurstudio, em 
delft.

maíra fernandes silva
arquiteta e urbanista graduada pela faculdade de arquitetura e 
urbanismo da universidade de são paulo, fauusp. atualmente 
mestranda em planejamento urbano e regional pelo instituto de 
pesquisa em planejamento urbano e regional, ippur-ufrj. atuou 
profissionalmente na secretaria municipal de desenvolvimento 
urbano da prefeitura de são paulo (smdu-sp).  anteriormente 
trabalhou junto da secretaria de habitação da prefeitura de são paulo, 
sehab-pmsp, com projetos de urbanização de favela e regularização 
fundiária. participou de projeto urbano elaborado com moradores da 
ocupação esperança em osasco.

comissão julgadora 

categoria edificações 
residencial unifamiliar 
residencial multifamiliar e 
uso misto
comercial e industrial
institucional
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edificações residencial unifamiliar . executado
prêmio: casa havaí . são paulo . sp

esta casa se volta para dentro, de certa forma ela é 
introspectiva, característica que se desenvolve a partir de 
condicionantes específicas do lugar – a conformação linear do 
lote, 5 x 35m, e as altas empenas laterais de seus vizinhos. 
assim as vistas para fora são escassas. com exceção do quarto 
da frente, todos os ambientes se voltam para os pátios – o 
coberto e o descoberto.

o descoberto é o jardim, lá o piso é grama, tem uma árvore 
ainda em crescimento, lá se toma banho de chuva ou banho 
de sol. o coberto é onde estão as áreas agregadoras da casa – 
sala, jantar e cozinha. sua cobertura opaca de duas águas não 
encosta nas paredes laterais, deixa uma faixa coberta por vidro 
por onde entra luz. esse artifício faz com que a passagem do 
tempo fique explícita, pois a luz interna fica condicionada às 
nuances externas do clima, seja dia nublado ou chuva, seja a 

passagem de uma nuvem ou a simples movimentação do sol. 
as manchas de luz e sombra nas paredes variam intensidade 
e forma, minuto a minuto, de acordo com sua inclinação - no 
verão ao meio dia, torna-se um prumo vertical de luz expondo as 
irregularidades da parede, onde os sobressaltos de alguns blocos 
materializam sombra. conforme o dia passa, a luz muda, a casa 
muda, a vida muda. 

os pátios intercalam no pavimento superior os três blocos 
de alvenaria estrutural, cada qual um quarto. são conectados 
longitudinalmente por uma passarela que atravessa os dois 
pátios. ela, como o telhado, não encosta nas paredes lindeiras 
da casa, é estreita, de forma que a luz natural adentre o 
pavimento inferior. na área coberta a passarela tem um 
alargamento, conforma um mezanino, uma sala íntima, sob ele 
fica a cozinha, o âmago da casa que está aberto tanto para o 
jantar quanto para o estar.

autores:
chico barros, alexandre gervásio, erico 
botteselli, lucas thomé, pedro de bona + garoa
(garoa: alexandre gervásio, erico botteselli, 
lucas thomé e pedro de bona].

colaboração:
nathália lorena, liene baptista, thaís coelho e 
vinícius costa.

projeto estrutural:
telecki arquitetura de projetos.

projeto elétrica e hidráulica:
josé alberto calilo bezerra e rosa satiko wakano 
bezerra.

gerenciamento de obra:
antonio josé ribeiro nogueira.

fotos:
pedro napolitano prata.
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edificações residencial unifamiliar . executado
menção honrosa: casa 711h . brasília . df

o projeto da casa 711h parte desta realidade e tenta recuperar 
a ativação das áreas verdes adjacentes às casas ao propor 
um modelo que descobre o quintal frontal (que hoje são 
normalmente cobertos) e cria a possibilidade de integração 
total entre o quintal e a área pública (jardins). o desenho da 
casa também permite a possibilidade de conexão direta entre 
o jardim público frontal e a rua de serviço nos fundos do lote 
através do interior da casa. 

os lotes dessa porção do bairro eram originalmente 
ocupados por casas geminadas térreas que compartilhavam 
vigas baldrame contínuas, afloradas em relação ao terreno 
circundante. isso resultou em um desnível entre as casas e a 
rua. o projeto da casa 711h propôs reaproveitar parcialmente as 
fundações de uma edificação térrea que existia previamente no 
terreno. 

sendo assim, a demolição da casa original manteve somente as 
fundações, vigas baldrame e o aterro compactado original, pois 
foi constatado que estrutura existente acima do baldrame não 
poderia ser reaproveitada. 

propusemos recuar o gradil em relação ao limite do terreno. 
o desnivelamento resultante foi dividido em vários degraus 
que formam uma escadaria de acesso e uma pequena 
arquibancada de uso público, voltada para o jardim. a abertura 
total do cercamento pode integrar o jardim privado à área 
pública. na fachada posterior, voltada para a rua de serviço, 
a escadaria de acesso se conecta as escadas de acesso das 
casas vizinhas.

de forma a aliviar o peso nas fundações existentes foi proposta 
a utilização de estrutura metálica laminada e alvenarias em 
bloco de concreto. no nível térreo o bloco de concreto foi 
utilizado somente como alvenaria por ter menor peso. no 
primeiro pavimento o mesmo bloco tijolo de concreto foi 
utilizado, porém dessa vez também como estrutura. no mesmo 
nível um terraço descoberto com paredes altas permite 
a visualização do céu e da copa das árvores e mantém a 
privacidade desejada. a inclinação da cobertura parte do ponto 
máximo permitido pela legislação (7,5m medidos a partir do 
térreo previamente aprovado) até a altura de cobertura da casa 
térrea que é vizinha à nova construção.

autores: 
daniel mangabeira, henrique coutinho e 
matheus seco.

colaboração: 
giovanni cristovaro, fernando longhi e elisa 
albuquerque.
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edificações residencial unifamiliar . executado
menção honrosa: casa verde I . são paulo . sp

a casa foi projetada para um lote não construído que restou em 
um bairro residencial central da cidade de são paulo. esse lote 
verde e vazio contrastava com seu entorno, mesmo tratando-se 
de um bairro arborizado.

a família queria um programa enxuto e que mantivesse o 
máximo de área externa, uma casa que unisse a praticidade 
do apartamento em que moravam ao lazer e contato com a 
natureza propiciados pelo sítio que alugavam para os finais de 
semana.
nossa ideia foi projetar uma casa que coexistisse com o terreno 
original, uma casa conceitualmente implantada sob o verde do 
lote, que preservasse 100% do respiro e potencial de lazer que 
essa área representava. para isso, simulamos o desdobramento 
do perfil natural do terreno em uma marquise verde aonde 
é possível plantar até arvores de médio porte. mais que um 
telhado jardim essa cobertura seria uma continuação do 
terreno, plenamente habitável.

o percurso coberto por essa marquise acompanha os níveis do 
perfil original do terreno e abriga o programa interno da casa. 
no primeiro nível está o bloco de serviço que foi implantado 
paralelamente a rua para dar privacidade ao estar e jardim sem 
necessidade de muro. há também a área de estar, que através 
de portas de correr, pode integrar-se por completo ao jardim 
tornando-se uma larga varanda com duas faces iluminadas e 
ventiladas. nos níveis acima ficam os dormitórios das crianças, 
suíte do casal e, na outra ponta do percurso, o escritório que 
também se integra ao jardim. 

no ponto mais alto do terreno a rampa-talude funde o jardim à 
cobertura verde, aonde estão dispostos os equipamentos de 
lazer: tanque de areia, churrasqueira, redee a sauna com vista 
para copa das árvores. sobre as coberturas metálicas da sauna 
e churrasqueira (as únicas superfícies não vegetalizadas da 
chamada “5ª fachada”) foram instalados os painéis solares e 
fotovoltaicos.

além das questões de sustentabilidade, esse projeto sugere o 
aproveitamento da totalidade da área de um lote em seu perfil 
natural. a coexistência entre o vazio e o construído estabelece 
naturalmente uma boa vizinhança e mantêm o respiro que o 
lote verde gera no seu entorno, ou até na cidade, caso esse 
“modelo” fosse aplicado em escala maior. 

autores: 
pablo alvarenga, manoel maia, adriana 
zampieri e daniel semião.

equipe: 
beatriz souza e jaime solares.

fotografia: 
maíra acayaba.
 
engenharia estrutural: 
benedictis engenharia.

construtores:  
engeark.
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edificações residencial unifamiliar . executado
menção honrosa: casa da praia vermelha . ubatuba . sp

a casa da praia vermelha foi o desafio de construir num morro 
de mata nativa intocada numa das mais belas praias do litoral 
de são paulo.

a praia vermelha se destaca não só pela sua beleza natural 
de mata atlântica nativa, cachoeiras, areia branca e mar 
calmo de águas verdes, mas também pela implantação das 
construções e ruas de acesso do condomínio, com respeito ao 
meio ambiente sem casas na beira da praia, muros ou luzes 
excessivas.
a casa é uma estrutura suspensa, pré-fabricada de madeira 
laminada, sustentada por 6 pilares e ancorada no terreno pela 
plataforma de concreto da piscina.

a casa se divide em 4 partes fundamentais: 
a chegada com amplo espaço para veículos, depósito para 
coisas de praia, banheiro de serviço, chuveirão e lava pés, além 
de aquecedores e máquinas de ar condicionado. nesse espaço 
é possível observar todo o piso suspenso do 1° pavimento e 
acessar toda tubulação hidráulica ou elétrica aparentes para 
manutenção.

tudo mais acontece no nível superior, que consiste numa grande 
plataforma suspensa voltada para o morro.

 

junto ao morro a piscina e sua extensão de concreto. em seguida 
uma grande varanda linear na frente de toda sala. a partir da 
varanda a plataforma passa a ser de madeira com a forma de um 
grande quadrado composto por 8 módulos retangulares. 

4 módulos formam o espaço contínuo do convívio; com sala 
de estar, sala de tv e cozinha. outros 4 módulos definem os 4 
quartos voltados para rua. a divisão destes espaços acontece 
com um grande móvel suspenso de madeira mdf; móvel dupla-
face ora servindo aos ambientes da sala, ora servindo aos 
quartos. 

ou seja, a casa acontece toda no nível superior e voltada para o 
morro, com o espaço descoberto da piscina, a grande sala de 
convívio e em seguida os 4 quartos alinhados voltados para rua. 

o acesso a esse espaço suspenso de dá por uma escada 
aberta.

cobertura metálica termo acústica e laterais de telha translucida 
de policarbonato alveolar cobrem e envolvem a casa como uma 
casca estanque.

autores: 
lua nitsche e pedro nitsche.

colaboradores: 
andré scarpa, rodrigo tamburus, rosário 
borges de pinho e tiago kuniyoshi.
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edificações residencial unifamiliar . executado
menção honrosa: residência lens . são josé dos campos . sp

casa construída para um casal com a ideia de se proporcionar um 
espaço contemplativo e de reflexão. esse tema foi abordado de 
duas maneiras:

a primeira em uma escala mais íntima. toda a casa se organiza 
ao redor de um pequeno pátio com variações de níveis.  este 
pátio interno permite um contato visual entre os ambientes da 
casa, aproximando o convívio dos moradores. a natureza, nesta 
pequena escala, pode ser observada conforme as variações das 
estações do ano.

foi desenhado um vidro curvo para que o espaço do pátio não 
tivesse segmentação em suas arestas e o espaço pudesse ser 
observado através dessa lente.

autores: 
joão paulo daolio e thiago natal duarte.

colaboradores: 
diogo cavallari. 

cálculo estrutural:
rodrigo freitas.

construção:
truzzi engenharia.

fotos:
nelson kon.

a segunda maneira considerou a escala da paisagem: o 
terreno possui uma ampla vista para a serra da mantiqueira. 
assim, partindo-se da dimensão mais íntima, percorrendo 
quase que um espiral, pode-se subir na cobertura ajardinada e 
observar a amplitude da paisagem.

a serra da mantiqueira está presente no jardim da casa.
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edificações residencial unifamiliar . projeto
prêmio: casa cunha . são paulo . sp

a casa está localizada no sertão de cunha, interior de são paulo, 
em uma região serrana conhecida tradicionalmente pela cultura 
em cerâmica.

o partido da casa provém de sua implantação no alto do morro 
da paisagem, buscando as melhores vistas de todo o oblíquo 
terreno e da serra, ao fundo. 

para proteger a casa dos ventos frios, foi feito um corte de 
1 metro de terra a fim de semi enterrá-la, até a altura das 
bancadas das áreas de serviços. desse corte surgiu todo 
recurso construtivo para a execução das paredes da casa: a 
terra.

as paredes principais da casa são feitas em taipa, tecnologia 
antiga revisitada de forma contemporânea: foi proposto um 
sistema de fôrmas autêntico que evitasse perfurações com 
cabodás e desenvolvesse um canteiro de obras mais eficiente, 
de maneira que seus componentes modulados pudessem ser 
desmontados e remontados com facilidade.

essa técnica construtiva nos proporcionou encontros 
interdisciplinares: física, química, geologia e geografia 

ampliaram o entendimento sobre a paisagem onde propusemos 
a casa.
todas as características de dureza, inércia térmica, cor, brilho, 
tatilidade, são fatores decorrentes das características físicas e 
químicas daquele solo específico.

o restante das paredes é feito com tijolos cor palha, terra 
queimada, por uma olaria local que retira barro rico em alumínio 
das regiões de várzea de um riacho.

a casa possui quartos voltados para norte e uma sala a 
noroeste buscando esquentar seus ambientes de permanência 
no inverno rigoroso. há na sala uma lareira e um fogão a lenha, 
também feitos em taipa e, ligado à varanda, no chão, um 
grande espaço circular para uma fogueira, feito em tijolos.

a estrutura da cobertura é uma grelha em madeira, compondo 
junto com o piso dois grandes planos horizontais em madeira 
que se distinguem dos planos verticais em terra.

buscou-se que o fato original dessa construção em um sítio 
isolado, selvagem, fosse um sinal máximo da chegada presença 
humana na paisagem: linhas retas marcando a topografia suave. 

arquitetura: 
luís tavares e marinho velloso.

consultoria e execução taipa: 
fernando minto, pablo de las cuevas, 
domitila almenteiro.

estrutura madeira: 
alan dias - carpinteria estruturas.
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edificações residencial unifamiliar . projeto
menção honrosa: casa para um professor . são paulo . sp

uma casa não construída é um sonho a realizar, para nós 
arquitetos o projeto termina quando a construção se finda e 
passamos a habitar. mas enquanto ela não se realiza de fato 
este estado suspenso nos leva a refletir e aprimorar a ideia, o 
conceito e sua tradução em espaço e matéria. esta casa para 
uma família jovem que deseja trabalhar, morar e se divertir na 
mesma construção nos levou ao desafio de sermos sintéticos e 
genéricos simultaneamente.

o lote desta casa fica no bairro da lapa em são paulo. na 
margem da várzea do rio tietê, que atravessa a cidade, 
construiu-se no início do século xx, o bairro nos moldes da 
cidade jardim de howard. hoje sua paisagem é tombada, 
exigindo de novas construções regras urbanas rígidas. a casa foi 
constringida por estas imposições, mas este contexto tornou-
se o guia para o projeto, trazendo para os desejos da família e 
do desenho o limite da legislação.

a casa organizou-se portanto em dois volumes acomodando a 
declividade do lote, as restrições da lei e a maior flexibilidade 
possível à nova família que certamente vai se transformar no 
tempo. a relação entre rigidez e flexibilidade tornou-se a diretriz 
principal para todas as ações do desenho: para classificar o 
programa, para definir materiais e sistemas construtivos, para 
organizar instalações.

a flexibilidade integra os diversos tempos da vida doméstica, 
seja oferecendo múltiplos modos de compartimentar o privado 
e o coletivo, seja permitindo ao longo da vida re-pensar, re-
dividir, re-unir espaços. o material escolhido para tudo o que 
é flexível é a madeira. a rigidez estabelece firmeza para que o 
abrigo seja seguro, nos acalma no momento de acolhimento 
e em sua alma racional ordena com perspicácia todas as 
instalações. o material escolhido para tudo o que é rígido foi o 
concreto.

autores: 
catherine otondo, luisa fecchio, 
marina grinover e rafael andrade.

colaboradores:
equipe base urbana: daniel 
guimarães, eduardo radomysler , 
maria gabriela nascimento, vitoria 
imazsaki e fabiana faroni . 

projeto de estrutura: 
victor macedo.

projeto de hidráulica: 
articular projetos: elaine hammoud.

projeto de instalações elétricas: 
illuminare engenharia - engº josé 
domingos scervino.
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prêmio: caledonian somosaguas . madri . espanha

o studiomk27 recebeu o pedido para criação de um condomínio 
de casas na periferia de madrid, somosaguas, um produto “anti 
crise” que respondesse à demanda de moradia.

o projeto deveria adaptar os detalhes arquitetônicos “feitos 
sob medida” para uma maior escala e utilizar produtos 
industrializados, disponíveis no mercado europeu.

o terreno ocupa toda a quadra. a garagem no subterrâneo deixa 
o térreo livre somente para o uso dos pedestres e permite 
o acesso dos moradores às suas residências. ao todo são 
21 casas, organizadas em 5 platôs que vencem o desnível 
topográfico de 3,5m. todo o perímetro da quadra está em nível 
com a calçada circundante. foram desenhados 4 tamanhos de 
casa seguindo o módulo construtivo de 1,25m. deles derivam 
21 diferentes configurações. cada casa é única.

a relação entre o tamanho do lote (0,75 hectares) e a população 
estimada de 97 pessoas resulta uma densidade demográfica de 130 
hab/hec. um número expressivo dado que a densidade de madrid é 
de 54 hab/hec, segundo o portal del ayuntamiento de madrid.

a arquitetura usa materiais simples, industriais e 
monocromáticos. visualmente, é difícil distinguir a unidade 
do conjunto. as fachadas em miniwave e alvenaria pintada de 

branco contrastam com as cercas de madeira que delimitam os 
passeios. o rico e abundante projeto paisagístico permeia todo 
o lote e se espalha no terreno de forma orgânica quebrando a 
ortogonalidade dos volumes.
a implantação de forma não linear das casas assemelha-se a 
um “pueblo” com diferentes caminhos no interior do terreno. a 
ideia de propriedade do lote é diluída. as casas estão edificadas 
sobre um jardim de fruição comum com um pátio privativo para 
cada unidade. há uma transição delicada entre o público e o 
privado.
 
no centro da quadra está a praça principal, um ponto de 
encontro ao redor da piscina.

a relação entre a quadra e a cidade acontece de uma maneira 
permeável. não há um muro externo, as próprias casas 
desenham um limite não linear entre a rua e a quadra, criam 
respiros e jardins mais generosos para os passeios públicos.
 
o projeto somosaguas é um metaprojeto. a ocupação da quadra 
urbana de uma forma permeável para os pedestres pode ser 
replicada em qualquer lote urbano e em qualquer cidade. 
cada quadra poderia abrigar diferentes equipamentos de uso 
comum. o projeto pretende potencializar as formas de vida em 
coletividade na cidade.

autor: 
marcio kogan.

co-autor:
suzana glogowski.

interiores: 
diana radomysler.

arquitetura local/engenheiros:
caledonian e henrique lopez granado.

equipe de projeto: 
carlos costa, elisa friedman, giovanni 
meirelles, laura guedes, mariana 
simas e tamara lichtenstein.

fotógrafo: 
fernando guerra.

paisagismo: 
isabel duprat.



24 25

edificações residencial multifamiliar e uso misto . executado

menção honrosa: huma klabin . são paulo . sp

numa cidade como são paulo, o endereço representa grande 
parte das qualidades associadas à vida urbana. a vila mariana 
é um bairro onde o uso misto garante a vivacidade das 
atividades cotidianas, é servido de infraestrutura de transporte 
público, comércio, lazer. o terreno situa-se na rua calixto 
da mota, espigão central, próximo à avenida domingos de 
moraes, o que lhe garante vistas amplas. o lote está envolto 
por edifícios altos que geram frestas livres permitindo o 
desfrute destas visuais. o esquema proposto partiu de uma 
estrutura capaz de alternar as direções de abertura dos 
apartamentos, garantindo as melhores orientações para 
todos: vistas, aeração e insolação. essa estratégia pode ser 
imaginada como sistêmica numa metrópole cujo modelo 
atual são torres isoladas em seus pequenos lotes, formando 
um gigante paliteiro monofuncional. essa implantação 
respeita vizinhos, pois preserva distâncias adequadas 
entre apartamentos. na prática, é uma operação contrária 
aos projetos genéricos carimbados em qualquer terreno, 
indiscriminadamente.

o edifício se acomoda ao lote com declividades nos dois 
sentidos.  a diferença de nível na rua (mais de dois metros 
de uma divisa à outra) favorece acesso aos dois subsolos de 
estacionamentos, com pouca movimentação de terra. acima 
do nível mais alto desse acesso localiza-se o andar livre para 
os moradores com salão de festas, lavanderia coletiva e 

ginástica, que em sua cobertura abriga ainda piscina e solário. 
assim, esse escalonamento resulta numa construção que amplia 
as áreas comuns, respeita a topografia original e as construções 
vizinhas.

o recuo frontal exigido pela legislação urbanística foi incorporado 
como um jardim que se oferece à cidade.  a própria construção 
horizontal estabelece o limite e se dobra verticalmente, formando 
um dos volumes com 12 andares de apartamentos. o outro bloco 
que conforma a volumetria final possui um andar a menos, e está 
um pouco recuado com relação à rua. 

as duas torres são afastadas pela circulação de acesso às 
unidades, que também é o local de espera dos elevadores. 
configura-se como uma passagem aberta à cidade, com luz e 
ar. o andar tipo possui quatro apartamentos de 44,00m² e um 
apartamento maior com 67,00m². 

os apartamentos se ampliam através de grandes varandas, 
protegidas por painéis translúcidos de enrolar, para controle da 
incidência de sol, ventos e chuva. todas as unidades de cobertura 
têm acesso a um solário, feito pelas suas varandas.

a construção é em concreto armado aparente, ou seja, estrutura, 
acabamento, volumetria e expressão nascem da qualidade 
técnica e racionalidade dos sistemas construtivos associados. 

autores:
cristiane muniz, fábio valentim, fernanda 
barbara e fernando viégas.

colaboradores:
eduardo martorelli, hugo bellini, igor 
cortinove, marta onofre, paula saito, pedro 
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interiores: triplex arquitetura
construtora: gattaz engenharia
fotografia: nelson kon
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menção honrosa: casa-ateliê da vila charlote . presidente prudente . sp

a casa-ateliê da vila charlote, galpão do grupo como 
carinhosamente a chamados, se instala em um lote pouco 
comum na cidade de presidente prudente, medindo 7,00 x 
21,00 ele é resultado de um desmembramento que vem 
ocorrendo em bairros adjacentes à área central da cidade, 
ação que responde ao alto preço da terra.  além de receber 
lotes com medidas menores, o local tem sofrido uma gradual 
troca de uso sendo a ocupação residencial da sua formação 
lentamente dissipada pela inserção de barracões para uso de 
serviços gerais.  

a desertificação e o esvaziamento oriundos desse processo 
são a principal causa de desgaste e insegurança dos 
moradores, que hoje são a maioria de idosos.  por preservar 
parte da sua ocupação residencial o bairro ainda se mantém 
com alguma vivência urbana, e é desse aspecto que decorre 
a escolha do lote para a construção do edifício de uso 
misto: ao mesmo tempo em que está inserido em uma 
zona centralizada e importante comercialmente, o seu uso  
residencial  soma forças à tentativa de mantermos a vivência 
e a ocupação urbana, vital para o espaço público e para a 
qualidade de vida da cidade. 

o programa se resolve em 220m² e abriga um galpão e uma 
residência. um recuo não obrigatório de 3m à frente do prédio 
propicia uma pequena gentileza urbana e oferece uma zona de 
transição entre o espaço público e privado cedendo ao espaço 
público uma área de permanência. uma casa sem portões é 
um convite ao encontro de calçada!

nas laterais o edifício toca as duas divisas e resolve a iluminação 
e ventilação com uma abertura zenital que percorre seu eixo 
longitudinal. um volume que abriga toda instalação hidráulica, 
circulação e serviços atende aos dois pavimentos: banheiros e 
escada no térreo; cozinha, serviços e banheiros no superior, uma 
laje técnica coroa essa zona e oferece apoio aos equipamentos 
necessários. outro volume solto no pavimento superior abriga a 
área íntima da casa.

a estrutura de alvenaria de blocos de concreto é aparente. uma 
laje maciça recebe a residência e, recuada do alinhamento lateral, 
permite que a iluminação zenital, além de encher a residência, 
toque o chão do pavimento térreo. no pavimento superior 
o fechamento frontal e dos fundos é feito com elementos 
vazados apoiados sobre uma viga metálica que faz a amarração 
do edifício, iluminação e ventilação cruzada são a função dos 
mesmos. a viga, nos fundos, se coloca abaixo do nível da laje 
exercendo o papel de um brise que protege do sol noroeste, à 
frente o sol nordeste desenha as paredes com sua luz colorida 
filtrada pelos elementos vazados. 

autoria: 
cristiana  pasquini.

colaboradores: 
vinício borges e lana mika ota.

estrutura: 
amaro dos santos.

projeto elétrico:
alexsandro rafael.

fotografia: 
pedro kok.
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menção honrosa: edifício itapura . santos . sp

localizado no bairro boqueirão em santos, nosso edifício está 
estrategicamente implantando em um lote oriundo do plano 
urbanístico do engenheiro sanitarista saturnino de brito que, a 
partir da drenagem do solo, viabilizou a ocupação desta região 
no início da década de 1910. este bairro, localizado entre o 
canal 3 e canal 4, tem vocação residencial e reúne projetos 
de renomados arquitetos como, por exemplo, artacho jurado 
e o edifício parque verde mar, oswaldo corrêa gonçalves e o 
edifício caiuva ou o edifício itamaraty de zenon lotufo, estes e 
outros exemplares constituem importante recorte do legado 
moderno e grande contribuição para a produção da arquitetura 
residencial de santos.

os estudos iniciais para este edifício são fruto da solicitação 
de um empreendedor da cidade que percebeu a localização 
privilegiada de um terreno próximo a grandes instituições de 
ensino superior para construir moradias para estudantes. o lote 
em questão configura uma esquina e induziu o posicionamento 
das circulações verticais nos extremos do terreno que, ao 
serem separadas, permitem a implantação de três unidades 
habitacionais por pavimento, todas voltadas para a direção do 
mar. 

o edifício tem aproximadamente 2.500,00m² e 21 unidades 
habitacionais com 42,00m² cada, a concentração do núcleo 
hidráulico, composto por banheiro, cozinha e área de serviço, 
permite maior flexibilidade de arranjos para ocupação de um ou 
dois estudantes por apartamento.
 
um dos objetivos da proposta é a valorização das áreas comuns 
e coletivas, para tanto, o conjunto dispõe de áreas de estar e 
convívio no pavimento térreo cujo acesso é feito através de uma 
ponte metálica  transpondo o vazio que comunica o subsolo com 
a rua e a caixa de circulação; no mezanino, foi implantada uma 
área de estudos valorizada pelo vazio resultante da supressão de 
um dos módulos habitacionais; na cobertura a ideia do terraço 
jardim foi retomada com o uso voltado ao descanso e lazer.

a estrutura é em concreto armado aparente possuindo alguns 
elementos em aço. os fechamentos utilizam materiais em sua 
forma bruta como a madeira e vidro, dos caixilhos e elementos 
de proteção solar das unidades, e o aço dos guarda-corpos 
nas varandas de circulação que são completamente abertas 
para a cidade. os acabamentos das áreas molhadas são em 
ladrilho hidráulico e o concreto desempenado dos pisos recebe 
acabamento em resina incolor.

arquitetos:
josé maria macedo, christiane costa, 
dhiego torrano e milena santos.

colaborador:
rafael pereira.
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menção honrosa: edifício bandeira . são paulo . sp

o edifício bandeira, próximo à estação 
vila madalena, está inserido de forma 
delicada na cidade, com o desenho de 
dois volumes articulados entre si e com 
jardins abertos que ampliam o passeio 
público. sua forma responde ao desejo de 
garantir as melhores vistas para as salas 
e dormitórios dos apartamentos, espaços 
protegidos por uma varanda contínua que 
se alarga nas áreas de estar. a varanda, 
espaço de transição entre os ambientes e 
o exterior, protege o apartamento do sol 
excessivo, da chuva e amplia os espaços 
internos. 

as unidades têm espaços generosos e 
grandes janelas e portas envidraçadas, 
com grande flexibilidade interna.  

o sistema construtivo com concreto 
aparente, imprime ao edifício uma 
simplicidade sem excessos. o edifício 
é eloquente em suas qualidades mais 
essenciais, espaços amplos, iluminados, 
ventilados e altamente  flexíveis. essa 
ideia é também incorporada nos acessos 
dos apartamentos, com janelas que 
permitem ventilação e luz natural desde a 
saída dos elevadores.

as áreas comuns valorizam o paisagismo, 
com diversidade vegetal e densidade 
de árvores. a piscina se expande num 
espelho d’água, atravessa o edifício 
suspenso, cria áreas ensolaradas e 
sombreadas na água, como uma lagoa 
escondida. os espaços externos têm 
brinquedos especialmente desenhados 
para esse projeto.

o edifício bandeira incorpora em 
seu projeto todos os preceitos de 
sustentabilidade desejáveis a um 
empreendimento desse porte, como 
sistema de aquecimento solar para a 
água, retenção e reaproveitamento de 
águas pluviais, densidade vegetal no 
paisagismo, valorização da iluminação e 
da ventilação natural nas áreas comuns e 
privativas.

autores:
cristiane muniz, fábio valentim, 
fernanda barbara e fernando 
viégas.
 
colaboradores:
maria julia herklotz, camila martins, 
rodrigo carvalho, pedro ribeiro, 
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prêmio: sede para uma fábrica de blocos . avaré . sp

a urgência de abertura do espaço, o baixo orçamento e o 
fato do terreno ser alugado foram fatores que impediram um 
projeto convencional para a sede desta fábrica de blocos. 
inicialmente os sócios cogitavam a compra de um container, 
contudo, nos parecia incoerente que a sede da fábrica não 
empregasse o material por ela produzido. 

durante uma das visitas, observamos o sistema de 
estocagem e transporte do material em pilhas que, apoiadas 
sobre pallets, alcançavam até 3,60m de altura. empiricamente, 
o sistema parecia aludir às antigas construções megalíticas, 
antecessoras à invenção de substâncias aglutinadoras, 
que tinham a força da gravidade como principal elemento 
estabilizador.

assim nos ocorreu que com a ausência da argamassa a 
obra seria transformada em uma simples montagem. além 
disso, a possibilidade de reutilização do material no caso 
de uma mudança, vantagem no caso do container, foi 
aberta novamente. a estabilidade seria garantida através do 
aumento significativo da espessura das paredes de blocos, 
transformando-as em verdadeiras muralhas de blocos 
aparelhados1.

a partir de então as relações entre altura, peso e superfície 
de contato dos empilhamentos passaram a ser exploradas 
tanto no projeto como em protótipos no canteiro de obra. a 
pesquisa resultou em duas configurações de aparelhos: 0.6m de 
largura para as paredes longitudinais e 1.2m de largura para as 

transversais. 
para nivelar e travar verticalmente essas muralhas a lógica do 
sistema observado na visita foi reproduzida na obra, substituindo 
os pallets por lajes a cada seis fiadas. a modulação condicionou 
também a solução para as aberturas de ventilação (chapas 
metálicas pivotantes) e iluminação (painéis de vidros fixos entre 
a transição de pé-direitos) que vencem o vão entre duas lajes de 
travamento.

1 aparelhos são formas de encaixes dos blocos intercalados em 
sentidos diferentes para obter uma boa amarração das paredes.

autores: 
anna juni, enk te winkel e gustavo delonero + 
andré nunes.

fotografia: 
rafaela netto.
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menção honrosa: galeria pamplona . são paulo . sp

reforma de edificação existente de 1942, com a preservação 
da sua volumetria principal e adição de área construída para a 
instalação de novo programa de uso misto: pequeno teatro, 
salas de ensaio, espaços de trabalho, e áreas comerciais.

o projeto contou com a inserção de novo edifício na área 
posterior do lote, em configuração de edícula conforme 
o novo código de obras aprovado pelo novo plano diretor 
do município de são paulo. com as metragens máximas 
permitidas pelo lote a nova edificação cria importantes 
relações com a casa existente, as relações de altura e 
profundidade do vazio entre as construções, a nova definição 
dos percursos guiada pela inclusão de novos componentes 
arquitetônicos complementares (passarela, escada externa 
e marquise), e as relações espaciais entre os pavimentos do 
conjunto.

a nova edificação conta com muros de arrimo em cortinas de 
concreto, empenas laterais em blocos de concreto aparentes 
e grautiados, e vigamentos metálicos com laje steel deck para 
conformação dos pavimentos. na cobertura, pequeno trecho 
de laje para as instalações, um pequeno lanternim junto ao 
muro de divisa e trecho em cobertura de telha termo acústica. 

na fachada uma caixilharia em estrutura metálica, otimizando a 
transparência para a casa existente. para a passarela, escadas, 
marquise no acesso frontal e demais caixilharias na casa 
existente empregou-se sistema construtivo em perfis metálicos, 
experimentando a otimização estrutural a partir da conjugação 
entre perfis metálicos de mercado.

na casa existente, todos os acabamentos e instalações foram 
substituídos ou reformados. na parte frontal voltada para a rua 
definiu-se uma pequena loja, e ao lado uma nova jardineira em 
concreto suspensa por pilares metálicos configura a nova entrada 
à galeria

equipe: 
thomas frenk, rodrigo oliveira, 
fabrizio lenci, fabio riff, bruno 
lopes e fernanda zotovici.

projeto estrutural: 
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menção honrosa: edifício girassol . são paulo . sp

o edifício girassol é um pequeno prédio comercial situado em 
trecho bastante inclinado da rua de mesmo nome, no bairro 
da vila madalena, são paulo. 

o proprietário tinha a locação como premissa de utilização do 
prédio. portanto o projeto deveria prever espaços versáteis, 
que possibilitassem tanto a compartimentação em pequenas 
salas, como a fusão em um único e grande local de trabalho. 

foi então definida uma estrutura em lajes painel,  apoiadas 
apenas nas divisas do lote, vencendo a totalidade de sua 
largura. um subsolo, com acesso de pedestres separados 
de veículos,  recebe os visitantes em um core central de 
onde partem escada e elevador. com a circulação vertical no 
centro do prédio, as salas puderam voltar-se, todas elas, para 
os recuos de frente e fundos, melhorando sua ventilação e 
insolação ao longo dos 3 pavimentos. 

a caixilharia é toda composta de vidros piso/teto, conduzindo 
os usuários a uma pequena sacada. nesta, uma segunda pele 
de portas-camarão em chapas perfuradas protegem as áreas 
internas do excesso de sol e dão privacidade às áreas de 
trabalho.

por fim a cobertura do último pavimento, definida em telhas 
metálicas termo-acústicas, proporcionam um pé-direito mais 
generoso, e permitiram uma iluminação  zenital junto ao core. 

esta luz entra sobre um pergolado de madeira coberto por vidro, 
embaixo do qual um generoso jardim separa as salas da frente 
das de trás.

no fundo do subsolo, um jardim descoberto e um painel artístico 
que preenche toda a altura da divisa de fundo, completam o 
cenário deste projeto. 

autores:
henrique reinach e 
maurício mendonça.
 
arquitetos 
oordenadores: 
manuel tojal e rodrigo 
nakajima.

colaboradores: 
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menção honrosa: pavilhão stk . campinas . sp

o projeto do pequeno pavilhão / espaço colaborativo foi 
elaborado de modo a atender a necessidade do cliente de 
expansão ou redução futura e possível mudança de local. a 
solução proposta é totalmente modular e flexível para ser 
alterada de acordo com suas demandas. 

o projeto é de fácil entendimento, com elementos 
reutilizáveis, montável, desmontável e facilmente 
transportável para outro local, podendo ser ampliado ou 
reduzido de acordo com as necessidades e sem gerar 
desperdícios. 

partindo de dois lotes urbanos de 15x35m, o edifício se 
concentra em apenas um deles, deixando o outro como 
uma grande praça para uso público de moradores do bairro 
e pedestres. dentre as opções de implantação, tem-se 
primeiramente a conformação reduzida que parte de apenas 
dois módulos de 3,00 x 6,00 = 18m² x 2=36,00m²  [o primeiro 
módulo hidráulico, que concentra a copa e banheiro com 
acessibilidade universal junto a uma sala]. a partir deste 
módulo básico, o edifício pode expandir-se, de forma a possuir 
18m², 54 m², 72 m²,  e assim sucessivamente, havendo ainda 
a possibilidade de criação de pátios e/ou vazios entre esses 
módulos. essa expansão pode se dar para todas as direções: 
frontal, lateral e posterior, alternadas ou não, começando por 
pelo menos um módulo hidráulico.

o projeto é composto por elementos pré-fabricados industriais, 
numa lógica de modulação de 6,0x3,0m que nasce a partir de 
um grid de 1,5x1,5m desenhado sobre os lotes. portanto, o 
projeto pode ser composto pelo número de módulos necessários 
para a utilização, podendo começar com apenas dois módulos 
de 3,0x6,0= 18m² e se expandir para todas as direções: frontal, 
lateral, posterior, de forma alternada ou não, começando por pelo 
menos um módulo hidráulico.

dessa forma, a solução proposta ao desafio de ser um edifício 
facilmente montável, desmontável e transportável se apresenta 
de forma inovadora pelo fato de apresentar uma estrutura e 
implantação flexíveis e constantemente transformáveis. os 
painéis de correr (caixilhos de fechamento), ao serem movidos, 
criam novos ambientes e espaços tanto internamente quanto 
externamente (possibilitado pelo desenho dos 4 pilares 
separados onde os painéis podem passar entre eles até a parte 
externa do edifício) deixando o edifício aberto ao terreno, à rua e 
ao entorno, possibilitando o diálogo e relações com os usuários 
vizinhos de empreendimentos comerciais e de serviços, além 
dos moradores locais. essa modulação tem como resultado 
espaços acessíveis, arejados e confortáveis para reunião e 
compartilhamento, para isolamento ou para uso de terceiros 
quando necessário. a rampa permite acessibilidade universal ao 
piso, que é elevado para causar impacto mínimo sobre o terreno.

autora: 
maria jocelei steck.

equipe | estagiários:
camilla ribeiro do rozario, danilo pena maia, irianna 
steck, sabrina sala e thais de freitas.
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menção honrosa: kommerling . madrid . espanha

o projeto nasce do entendimento sobre a essência da 
empresa e de onde está inserida. geograficamente, está 
localizada na cidade camarma de esteruelas, a 38km da 
cidade de madrid. em uma visão aérea da implantação da 
fábrica, a primeira coisa que chama atenção são as plantações 
que circundam o terreno e a cidade. com formas geométricas 
e cores variadas (passando pelo verde, amarelo e vermelho 
intenso), criam uma linda composição formal, quase uma 
textura, que tem uma bela tradução em qualquer escala. além 
disso, existe muito próximo à fábrica um curso d’água, com 
um traçado muito interessante, chamado arroyo de torote.

mais que o traçado impactante, o simbolismo desse curso 
d’água norteou o projeto. a água em sim, possui uma forte 
ligação com toda a história da humanidade. sem, ela, não 
sobreviveríamos. qualquer curso d’água, tem uma força 
própria e um destino, vai de um lugar à outro, conecta dois 
pontos, levando consigo partículas ao longo de todo caminho. 
a água tem como características físicas mais relevantes a 
transparência e a fluidez. todas esses atributos podem ser 
traduzidas em ótimos posicionamentos, especialmente 
quando falamos de uma empresa.

partindo do desenho da forma sinuosa do arroio, um grande 
plano insere-se no terreno no sentido longitudinal (fachada), 
alongando-se ao lado da extensão da camino del corral.  um 
segundo plano  segue sua curva própria, fazendo o fechamento 
dos fundos do edifício. o espaço que se configura entre esses 
dois planos é o que configura o prédio. seus diversos usos são 
distribuídos ao longo desse percurso.

autor: 
eduardo maurmann.
 
colaboradores: 
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menção honrosa: ágora tech park | masterplan . joilville . sc

a implantação se harmoniza com o condomínio perini 
business park através das linhas retas dos edifícios, das 
poucas alterações na malha viária, do tráfego de pessoas e 
veículos. novas faixas de pedestre serão criadas para facilitar 
o acesso de pedestres e ciclistas ao novo parque.

a proposta se organiza ao redor da mata existente. apenas 
algumas alterações serão feitas, para tornar a vegetação 
mais agradável para a interação. a preservação da vegetação 
enfatizará o compromisso do parque tecnológico com sua 
ecoeficiência.

o edifício sede ocupará a esquina do complexo por ser um 
local privilegiado visualmente e também estratégico para o 
restante da construção do parque [ver diagramas ao lado]. 

além dos edifícios solicitados (empresas de tecnologia, 
ensino e pesquisa, hospedagem, anfiteatro e serviços), serão 
implantados dois outros edifícios: um centro de convenções 
com pé direito de 10m que poderá receber os mais diversos 
eventos; e o edifício de acolhimento ao visitante, que 
apresentará um caráter mais lúdico de interação com as 
tecnologias produzidas no parque, contando com uma 
maquete interativa que explica o ágora tech park através da 
realidade aumentada.

o traçado prioriza os pedestres. por isso, os estacionamentos 
são locados para evitarem o protagonismo dos veículos e o 
cruzamento de fluxos dos acessos aos bolsões e calçadas. 
para estimular o uso da bicicleta, serão disponibilizados 
bicicletários coletivos com vestiários e implementação de um 
sistema de bicicletas compartilhadas, que poderá ser utilizada 
em todo o condomínio.

a combinação entre boa arquitetura, a produção de energia limpa, 
e a internet das coisas poderá tornar o parque praticamente 
autossustentável.

o primeiro edifício será implantado na esquina do terreno. essa 
localização garante a identificação visual da sede tanto por quem 
chega pela av. fabio perini como pela av. pisa. 

a estrutura e os fechamentos do edifício serão pré-fabricados, 
garantindo uma obra seca. a sede é pensada para permitir 
a passagem livre de visitantes no térreo, mas, ainda assim, 
garantindo a privacidade e segurança da sede.
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prêmio: instituto moreira salles . são paulo . sp

a criação de um novo museu é sempre um acontecimento 
extraordinário. o papel que desempenham nas cidades 
contemporâneas é fundamental, não só por promover os eventos 
ligados à arte e à cultura, mas sobretudo por trazer interesse e 
vitalidade aos espaços urbanos.

é neste contexto que a nova sede do ims está inserido. uma 
instituição já consolidada e de presença marcante no cenário 
cultural brasileiro. detentora de um precioso acervo e com 
vasta experiência na promoção de exposições e de eventos 
culturais, o ims não tem, hoje, um espaço expositivo em são 
paulo condizente com suas possibilidades. a nova sede supre 
a necessidade concreta por mais espaço, mas é muito mais do 
que isso: ela nasce, sobretudo, da vontade de se criar um lugar 
que represente os valores e o espírito da instituição. o museu 
surge de dentro para fora e por esta razão a nova sede deve ser 
pensada da mesma maneira, tendo como motivação principal 
constituir-se em plataforma programática e simbólica para o ims. 

nesse sentido, imaginamos um museu acessível, ancorado no 
presente, que tenha uma relação franca e direta com a cidade e 
que, ao mesmo tempo, ofereça um ambiente interno tranquilo e 
acolhedor; um museu capaz de equilibrar a vibração das calçadas 
com a natureza e a escala dos espaços museológicos; um 
espaço que exige uma qualidade de luz e percepção do tempo 
muito particulares; um museu, enfim, de caráter marcante, que 
proporcione uma experiência única e pessoal para quem o visita.

para que o edifício proposto reunisse tais qualidades, passamos 
à análise e interpretação de dois parâmetros fundamentais para 
a concepção do projeto: o programa e o contexto urbano. o que 
interessava aqui, para além dos complexos requisitos funcionais 
que se apresentavam, era determinar as articulações e as 
qualidades desejadas para os espaços internos do museu, assim 
como definir que tipo de relação que se pretendia estabelecer 
entre o novo edifício e a cidade.
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menção honrosa: wish school . são paulo . sp

a wish é uma escola bilíngue de educação holística, que 
constrói sua pedagogia através de uma visão completa do 
indivíduo. aspectos físicos, emocionas, sociais, culturais, 
corporais, criativos, intuitivos e espirituais são tão importantes 
quanto o intelecto racional. para além do conteúdo das 
disciplinas, o entendimento das vontades e aptidões da criança 
são usados para resignificar e efetivar o aprendizado.

o processo de projeto se desenvolveu em conjunto com 
os usuários, na busca das soluções para que a nova sede 
pudesse vir a ser justamente um reflexo da sua pedagogia. 
para entender a complexidade de interações envolvidas 
nessa abordagem de ensino, foram realizadas dinâmicas 
com todos envolvidos. numa sala, quatro arquitetos, cada um 
em uma mesa. grupos misturados de alunos, professores, 
coordenadores e responsáveis pela manutenção sentavam e 
discutiam conosco um assunto determinado pelo responsável 
da dinâmica, nosso professor caio vasão. assim criamos não 
somente um panorama de questões práticas e funcionais a 
serem abordadas, mas também de expectativas sensoriais, 
algumas abstratas, outras literais; às vezes irrealizáveis; às 
vezes precisas e factíveis. 

sobre o sítio, tratam-se de dois terrenos no bairro do tatuapé. 
um baldio, outro continha dois galpões, o menor com um pé 
direito mais alto, o maior com um mezanino de estrutura de 
concreto independente da estrutura da envoltória. dentro deste 
contexto foram elencadas operações pautadas por ações de 
demolição e enxerto, retirando excessos de construção e 
inserindo novos elementos, de forma a atualizar a tipologia 
industrial em uma ferramenta educacional.

abordamos a planta como território composto por zonas de 
contração e expansão, em que existem fronteiras e bordas, 
mas elas são tênues, permitindo e incentivando a transgressão, 
catalisando a apropriação imaginativa, entendendo as crianças 
como sujeitos ativos. os corredores, lugares em que a única 
função é o movimento contínuo do ir e vir, não existem. todos 
ambientes são expansões da sala de aula formal e propícios 
para a assimilação de conhecimento. consequentemente, para 
chegar de um ponto ao outro, é possível escolher diferentes 
percursos, diferentes interações, escolher o que encontrar e o 
que não. 

a conformação longitudinal do edifício rente ao lote vizinho 
demandou aberturas zenitais e recortes nas lajes, para a 
entrada de luz no pavimento térreo, sempre vinculados às 
circulações verticais. o uso de diferentes vedos permitiu 
variações na filtragem da luminosidade, adequada de acordo 
com às necessidades do programa. complementares e 
associadas aos vedos, as prateleiras dão menor ou maior 
privacidade às salas de acordo com sua ocupação.

as principais bordas são compostas pelo conjunto de salas com 
duas tipologias: as de vedo fixo/translúcido e as de vedo móvel, 
onde painéis pivotantes fazem a delimitação dos espaços.  os 
painéis dão suporte às atividades que acontecem à sua volta, 
servindo de armário, apoio de mochilas, instrumentos, livros e 
trabalhos dos alunos. ao serem pivotados, os painéis mudam a 
configuração do espaço à sua volta, abrindo a sala de aula para 
os ambientes adjacentes. expandem para receber atividades 
com mais interação, contraem para atividades introspectivas.

as salas de aula são encaradas como pontos de apoio para 
o entorno, algo como porto seguro para os alunos dentro 
da deriva na escola como um todo. possuem desenho não 
ortogonal, geram inflexões que desdobram, em suas bordas, 
espaços ao mesmo tempo contínuos e distintos, sem 
discriminação clara, delimitada dos usos. somados espaços de 
aprendizado formal e espaços de aprendizado informal, as salas 
e o seu espaço contíguo, cada qual com suas características, 
visam atender às diversas demandas de ambientes que a 
pedagogia aberta possa necessitar.

uma pesquisa feita pelo escritório através da captação de 
vídeos para analisar a pós-ocupação, demonstra a apropriação 
dos diferentes espaços pelos alunos e educadores para 
diferentes atividades: grupos de crianças desenvolvem uma 
pesquisa na sala, aulas expositivas acontecem fora das salas, 
alguém joga xadrez no banco, uma menina faz uma leitura 
escondida embaixo da escada, um sarau na rampa ou uma 
reunião de professores nas mesas do refeitório. apropriações 
estas que acabam por validar o projeto como catalizador de 
apropriações e como aparato que expõem os alunos aos 
conflitos inerentes do convívio coletivo.
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menção honrosa: arena da juventude . rio de janeiro . rj

a arena da juventude, localizada no parque olímpico de deodoro, 
zona oeste do rio de janeiro, é um dos maiores legados da rio-
2016. seu projeto responde ao atual grande desafio dos jogos 
olímpicos: como tirar o máximo proveito de um edifício que 
atenda a um evento de grande escala e transformá-lo em um 
legado acessível e efetivo para a comunidade. para alcançar 
esse objetivo, o projeto inverte o raciocínio tradicional de se 
criar um edifício olímpico para legado, gerando um edifício para 
a comunidade de uso olímpico. esta nova abordagem apresenta 
muitos desafios, uma vez que a olimpíada exige instalações e 
equipamentos complexos e de manutenção onerosa. 
 
um dos maiores desafios do projeto foi desenvolver um espaço 
que atendesse ao basquete e à esgrima do pentatlo moderno, 
que apresentam áreas de jogo diametralmente opostas. para 
isso, foram criadas instalações temporárias dentro da instalação 
permanente. com o intervalo de apenas seis dias entre as 
modalidades para executar a desmontagem e montagem, a 
arena da juventude foi o único equipamento da rio 2016 a mudar 
sua configuração com os jogos em andamento. 

com base no conceito de hangar esportivo, o projeto tem 
elegância condizente à grandiosidade de uma olimpíada e 
máximo uso do espaço e conforto término ao menor custo 
possível. na rio-2016, o equipamento foi palco de competições 
de basquete feminino e esgrima do pentatlo moderno. em 
legado, é um centro de formação e aperfeiçoamento de atletas. 

a área de jogos foi desenhada para ser a mais flexível possível. 
com grande vão livre de 66,50m, comporta até oito quadras 
poliesportivas. 

localizada na região com a maior quantidade de jovens do rio 
de janeiro e com um dos menores índices de desenvolvimento 
humano (hdi), a arena da juventude exerce um papel 
socioesportivo de grande importância. a ideia do uso em 
legado é que o local potencialize um trabalho que já vem sendo 
feito em deodoro, um programa de treinamento bem-sucedido 
do exército brasileiro que tem gerado dezenas de campeões 
olímpicos e atraia a comunidade circundante para a prática de 
esportes, estimulando jovens a se tornarem atletas. 

a maior parte da estrutura do edifício foi concebida em aço 
por ser o material mais adequado para os grandes vãos e por 
proporcionar velocidade à obra. para reduzir custos, procurou-
se trabalhar com os menores vãos possíveis, mas, ainda assim, 
trata-se de vãos de grande envergadura, visando atender aos 
padrões olímpicos. esses vãos são vencidos por 7 treliças 
triangulares de 4,30 m de altura, ligados estruturalmente a uma 
fachada formada por uma empena tramada em estrutura de 
aço. uma das maiores inovações do projeto foi a aplicação de 
elementos construtivos de baixo custo, utilizados de maneira 
eficiente e inovadora.      

com caráter mutável, o equipamento foi o único da rio-2016 
que passou por reconfiguração já durante o evento, pois as 
modalidades de basquete feminino e esgrima do pentatlo 
moderno exigiam áreas de jogo diametralmente opostas. na 
esgrima do pentatlo, os duelos acontecem simultaneamente, 
enquanto o basquete requer apenas um quarto desse espaço. 
as competições das duas modalidades foram realizadas 
com seis dias de diferença – a primeira foi o basquete. para 
conseguir adaptar o espaço aos dois esportes e ainda torná-lo 
útil em legado, foram criadas instalações temporárias dentro da 
instalação permanente.
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prêmio: escola da pedra furada . santa luzia do itanhy . se

o projeto da escola da pedra furada é uma demanda trazida 
por um instituto que atua em sergipe com o objetivo de 
desenvolver soluções integradas entre tecnologia e processos 
humanos, tendo como áreas prioritárias a educação, saúde 
pública e economias criativas. a escola carrega a missão de 
trazer melhorias nos índices educacionais e econômicos do 
povoado da pedra furada e cercanias.

o processo de desenvolvimento da escola da pedra furada 
reverte o processo de concepção clássico de se projetar 
em arquitetura. nessa inversão, a comunidade para a qual a 
escola se destina é capacitada a desenhar junto e influenciar 
na tomada de decisão do desenho; assim, os ‘arquitetos’ de 
formação desempenham um papel horizontal e podem, com 
o seu conhecimento de técnicas especializadas, traduzir as 
intenções colocadas pela comunidade quando esta esgota a 
sua gama de expressão.

uma série de oficinas foram estruturadas para a concepção 
de projeto junto com a comunidade. desenhos e simulações 
em maquetes físicas foram executadas de maneira a ordenar 
arquitetonicamente os desejos e necessidades da comunidade. 

a construção da escola se valerá, prioritariamente, do uso 
de materiais de natureza orgânica, uma forma de se adaptar 

à paisagem rural circundante; traz ainda uma relação com 
a identidade cultural construtiva dessa região litorânea de 
sergipe. o projeto utiliza como sistema construtivo primário 
estrutura de concreto moldado in loco - fundações, pilares 
e vigamentos - e estrutura secundária em madeira laminada 
colada (mlc). para as paredes de vedação serão utilizadas 
técnicas da construção com terra - taipa de mão e tijolos btc. 

no piso, ladrilhos hidráulicos, acabamento encontrado nos 
casarões e igrejas dos tempos áureos de santa luzia do itanhy.

boa parte da edificação será construída pela própria população 
local sob o regime de mutirão, empregando, após oficinas de 
capacitação, tecnologias da construção contemporânea com 
terra.

a obra da escola deixará um legado de conhecimento para 
a população local, impulsionando a estruturação de um 
núcleo tecnológico que terá como o seu primeiro objeto de 
trabalho a escola da pedra furada. esse núcleo tecnológico, 
voltado para técnicas da construção civil, capacitará a 
população do município para prestar serviços de construção 
com terra bem como poderá produzir tijolos btc, ladrilhos 
hidráulicos, elementos vazados, entre outros materiais para 
a comercialização, dinamizando a economia local de forma 
criativa.
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menção honrosa: sede administrativa - mucji . peruíbe  juréia . sp

o estado de são paulo, através da fundação florestal, promove o 
programa de recuperação socioambiental da serra do mar e do 
sistema de mosaicos da mata atlântica. o programa, financiado 
através de um convênio entre o bid, a secretaria do meio 
ambiente e o governo do estado prevê a recuperação sócio 
ambiental e a melhoria da infraestrutura e capacidade de gestão 
dos parques e unidades de conservação e uso sustentável. 

é nesse contexto que se insere o projeto da nova sede 
administrativa do mosaico de unidades de conservação 
da juréia-itatins (mucji) e das bases de convivência e 
monitoramento das reservas de uso sustentável (rds) e parques 
ecológicos (pe). as bases seguem um projeto-típico, com 
previsão de implantação em 3 unidades do mosaico: parque 
estadual do prelado, a reserva de uso sustentável de barra do 
una e a reserva de uso sustentável do despraiado.

todo o processo de construção e operação destes edifícios foi 
formulado para gerar o menor impacto ambiental possível, levando 
em conta a dificuldade de acesso e a ausência de infraestrutura 
de água potável, esgoto e rede elétrica. foram especificados 
materiais leves, duráveis e de produção industrializada, escolhas que 
possibilitam a redução de resíduos na construção, objetivando uma 
obra seca e rápida, para compensar a dificuldade de acesso aos 
terrenos.

estruturalmente, a escolha por uma construção madeira 
laminada colada (mlc), material leve, industrializado e de origem 
renovável, alivia o peso sobre as fundações, minimiza os 
resíduos de difícil reciclagem e garante controle e agilidade ao 
processo. seguindo o mesmo raciocínio, optou-se por divisórias 
moduladas em sistema autoportante com mdf tratado, 
caixilhos padronizados em madeira, fechamentos com mdf e 
policarbonato alveolar, telhas termoacústicas e assoalhos de 
painel wall. 

priorizou-se soluções buscando eficiência energética e 
conforto ambiental: a autossuficiência elétrica com painéis 
fotovoltaicos, o reaproveitamento de águas pluviais, tratamento 
de efluentes e controle de resíduos. foram previstos grandes 
beirais de cobertura, fachadas com policarbonato alveolar de 
grande espessura, ventilação natural cruzada e circulações 
avarandadas, que melhoram sensivelmente o conforto 
ambiental.

a sede administrativa, aqui apresentada, encontra-se 
atualmente em fase de finalização de obra. acomoda o centro 
administrativo, operacional e jurídico responsável pela gestão 
das unidades de conservação do mosaico, além de centralizar 
as ações educativas e de pesquisa científica.
 
com a implantação restrita à área da construção anterior 
existente, o programa de atividades foi concentrado em três 
pavimentos, minimizando o impacto sobre o terreno. além dos 
usos administrativos, o projeto prevê na cobertura uma área 
técnica que se configura como um ambiente aberto, na altura 
da copa das árvores, que pode receber atividades diversas.

desta forma, as próprias construções se apresentam como 
equipamentos de referência social e de sustentabilidade, 
como ponto de encontro e de reflexão para as comunidades 
que habitam historicamente as reservas, de modo a contribuir 
decisivamente para o exercício da função social das unidades 
de conservação, amparadas pela administração central do 
mucji. 
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edificações institucional . projeto

menção honrosa: casa da sustentabilidade . campinas . sp

nas premissas deste projeto há a convicção de que o ato de 
projetar não opera somente entre as questões funcionais e 
estéticas, mas também procura traduzir significado social e 
ambiental na forma construída, demandando uma abordagem 
sensível e humana.

a presente proposta procura explorar a questão da 
sustentabilidade de maneira a transcender o seu significado 
mais comumente associado à arquitetura, ou seja, apenas um 
conjunto de procedimentos e mecanismos tecnológicos ocultos 
por trás das paredes. mais do que isso, o projeto pretende 
resgatar a dimensão humana intrínseca à sustentabilidade, 
focada nas experiências do usuário, em algo que ele possa 
sentir e vivenciar, e por consequência, repensar sobre o seu 
papel e sua maneira de se relacionar com o meio ambiente.

as ideias geradoras do partido arquitetônico proposto têm como 
base um dos conceitos atemporais da arquitetura: o passeio 
arquitetural, o percurso como gesto estruturador do projeto. 
a valorização do percurso como uma estratégia conceitual 
é evidenciada desde a chegada ao lugar, onde se inicia a 
experiência de fruição ao longo do passeio proposto e que 
conduz a descoberta do conjunto arquitetônico integrado com 
a paisagem.  nessa relação simbiótica, a arquitetura atua como 
suporte físico para a contemplação ambiental. 

o caminho proposto se desdobra ao longo do pavilhão que 
abriga as atividades programáticas exigidas, elevando-se até 
a cobertura onde o passeio prossegue na altura da copa das 
árvores, culminando em um mirante elevado que permite a 
observação privilegiada do parque taquaral. 

dessa maneira, o percurso pode ser interpretado por um viés 
didático de conscientização que evidencia a interação poética 
entre o ambiente natural e o construído, na qual a arquitetura se 
resigna ao papel de plataforma em um gesto de reverência ao 
protagonismo da paisagem do parque.

por fim, o projeto foi concebido como um protótipo 
paradigmático de arquitetura sustentável, contendo uma 
série de sistemas e soluções de desenho que garantem uma 
performance ambiental integrada. a solução arquitetônica 
responde às demandas do cliente quanto ao caráter 
icônico pretendido, porém com simplicidade construtiva 
e expressividade baseada em elementos essenciais e 
econômicos, sem contorcionismos formais ou materialidade 
extravagante.
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edificações restauro e requalificação . executado

prêmio: cais do sertão . recife . pe

para a construção do museu, o governo do estado de 
pernambuco destinou um dos armazéns do antigo porto 
do recife e também uma grande área livre contígua a este 
armazém. este conjunto, situado à beira do mar na ilha onde 
nasceu a cidade do recife, o marco zero.

em consonância com a proposta urbanística do estado e do 
município de manter os antigos galpões do porto dando-lhes 
novas funções, o projeto arquitetônico foi desenvolvido com 
o aproveitamento de um deles (2500m2) e com a criação de 
um novo edifício (5000m2) conectado ao galpão, reforçando a 
estrutura longilínea de construções do antigo porto.

pela importância de sua localização o conjunto do museu 
cria um novo marco urbano na paisagem do recife, além 
de funcionar como agente de requalificação urbanística do 
centro histórico, reforçando os laços da cidade com suas 
águas – canais, rios e mar. e, neste caso específico do museu, 
traz o vasto mundo do sertão nordestino para o beira-mar da 
metrópole: sua paisagem, clima, biodiversidade, ocupação 
humana, tradições, artes, crenças, migrações e sua potente 
música.

além de prestar um justo tributo a um dos maiores ícones 
da cultura brasileira – luiz gonzaga -, este projeto apresenta o 
universo do sertão em suas múltiplas vertentes formadoras 
de um modo de ser brasileiro. a fusão entre arquitetura e 
museografia cria uma unidade a partir do tema: sertão. 

o concreto pigmentado amarelo ocre representa a cor quente 
do solo do agreste. com uma estrutura sofisticada de concreto 
protendido, projetamos um grande vão de aproximadamente 
65 metros de luz, criando uma grande praça coberta, uma 
verdadeira varanda urbana - abrigo do forte sol e das chuvas da 
cidade. 

o mais simbólico elemento da arquitetura é o cobogó gigante, 
criado especialmente para o projeto para amenizar a relação 
dos espaços externos e internos. este elemento, executado 
em concreto geopolimérico, funciona como uma grande renda 
branca sobre o concreto estrutural amarelo e acabou sendo 
adotado como logomarca do museu.

aberto ao público mais diverso e às escolas, o museu tem sido 
um sucesso por sua proposta arquitetônica e museográfica 
de conjugar alta tecnologia construtiva e expositiva, objetos 
variados pesquisados com rigor antropológico, obras de arte 
em diferentes suportes, documentos, filmes e fotografias. 

ao apresentar a vida sertaneja em um moderno equipamento à 
beira mar da metrópole pernambucana, o museu procura abrir 
os olhos de todos os brasileiros para o universo fantástico, 
ao mesmo tempo rico e pobre, trágico e festivo, violento e 
poético de grande parte da população que habita esta vastidão 
territorial chamada sertão. uma experiência acolhedora, de 
caráter único, ao mesmo tempo intelectual e afetivo.

para resumir em poucas palavras o que é o cais do sertão, 
podemos dizer que é o encontro da técnica com a poética, 
do hi-tech com o low-tech, do rigoroso e rico conteúdo com 
a possibilidade da livre interpretação e desfrute; enfim, lugar 
para o “gozo estético”, onde emoção, surpresa e descoberta 
caminham lado a lado. um lugar de gentileza urbana.
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menção honrosa: cinema da praça . paraty . rj

o interior do sobrado tombado do antigo cinema da cidade de 
paraty encontrava-se em ruínas, porém livre de divisórias, tal 
qual uma casca vazia, inacabada e aberta à livre ocupação. as 
marcas do tempo, das sucessivas reformas e modificações, 
todas à mostra revelando parte da história do lugar. como uma 
obra aberta, tratava-se de um convite à novas possibilidades, 
mas também de uma forte memória e identidade a preservar. o 
projeto de arquitetura se orienta, portanto, a partir da percepção 
de que a história deste prédio tombado não está congelada no 
tempo, mas aberta à sua continuidade como espaço vivo de 
cultura e memória em permanente construção.

com efeito, as decisões de projeto norteiam-se pela mínima 
intervenção necessária para a adequada realização das 
atividades propostas, e valorização/proteção do patrimônio 
histórico e afetivo existente. busca-se a distinção intencional 
entre elementos novos dos existentes, evitando confusão entre 
o antigo e o novo, sem prejuízo do conjunto arquitetônico. 
didaticamente, o funcionamento construtivo, elétrico e 
hidráulico é mantido aparente tanto quanto possível. espaços 
de serviço, apoio e infraestrutura são concentrados de modo a 
potencializar a continuidade do espaço livre e sua flexibilidade 
de uso.

o programa de atividades principal é constituído pela sala 
multiuso de cinema-teatro, que pode ser francamente aberta 
para o espaço de foyer e exposições através de portas 
pivotantes. é por este espaço que é feita a entrada e recepção 
do público da rua, definindo-se um eixo de continuidade 
espacial que almeja integrar o máximo possível as atividades 
culturais do edifício à praça pública. em paralelo á este eixo 

constitui-se outro, complementar: um eixo de circulação, 
serviços, apoio e infraestrutura. é organizado por critério de 
uso público a partir da entrada, abrigando balcão de recepção/
copa, escada para o segundo pavimento, rota acessível à sala 
multiuso de cinema-teatro, lavatórios e sanitários, acesso de 
serviços, depósito, camarim e, aos fundos, acesso á coxia.

o segundo andar existente era composto em grande parte 
por uma estrutura e laje de concreto armado em péssimas 
condições, interditado ao uso. propôs-se a substituição 
destes elementos comprometidos e o estabelecimento de 
uma nova estrutura, independente do arcabouço antigo. uma 
estrutura metálica, ligeiramente solta da alvenaria original, 
apoia uma nova laje para os usos do segundo pavimento, sem 
comprometer estruturalmente as paredes existentes.

trata-se de uma sala multiuso principal e outra de leitura, além 
da cabine de projeção, administração, banheiro e copa para 
funcionários, depósito e acesso para plataforma e terraço 
técnico. a plataforma atravessa por cima do palco e tela de 
projeção, potencializando o controle luminotécnico e de 
dispositivos de cenário. o terraço com suas claraboias, em 
conjunto com o pátio descoberto, possibilitam a iluminação 
e ventilação naturais de todos os ambientes de serviço, no 
primeiro e segundo pavimentos. além disso, permite adequado 
acesso de manutenção ao telhado e abriga discretamente 
os condensadores de ar condicionado que atendem a sala 
principal. a cobertura original foi conservada como está na 
medida do possível, com exceção do ligeiro deslocamento do 
pátio descoberto existente para melhor atender os novo usos e 
do mencionado terraço técnico.
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menção honrosa: centro universitário maria antonia . são paulo . sp

o projeto de reforma e restauro procura adaptar o conjunto (ed. 
rui barbosa e joaquin nabuco) ao novo uso, um núcleo de arte 
contemporânea que aglutina espaços expositivos, salas para 
cursos teóricos e práticos, o teatro da universidade e tem como 
questão central afirmar o caráter público que historicamente 
marcou esse patrimônio da usp. a proposta inclui o restauro das 
fachadas principais e mantém intacta a volumetria dos edifícios 
rui barbosa e joaquim nabuco, mas propõe uma nova relação do 
conjunto com a cidade. a área livre entre os dois prédios ganha a 
dimensão de espaço público, conformando uma pequena praça. 

no nível da rua, essa praça é o alargamento natural da calçada e 
define um acesso convidativo ao conjunto. no nível inferior, um 
pátio arborizado realiza a conexão entre os dois edifícios, criando, 
para o teatro, um lugar de apresentações ao ar livre. requalificar 
os espaços livres, oferecendo uma ligação generosa do conjunto 
com a cidade, é a contribuição do projeto para a memória do 
movimento acadêmico, cultural e político que teve sede à rua 
maria antônia.

as intervenções mais significativas ocorreram no edifício rui 
barbosa. o projeto mantém a organização espacial do prédio, 
caracterizada por uma escada central e três salões de tamanhos 
distintos. a abertura da varanda lateral revelou a parede original 
da construção primitiva do edifício, da primeira década do 
século xx. o salão maior, voltado ao interior do lote, não possuía 
laje, tanto no térreo como no primeiro pavimento; seu piso 
era constituído de barrotes e assoalho de madeira, totalmente 
comprometido pela ação de fungos e cupins. 

essa estrutura foi substituída por peças metálicas e laje 
de concreto, dimensionada de acordo com seu novo uso, 
possibilitando exposição de obras com carga concentrada. 
como conseqüência, a fachada lateral, absolutamente 
inexpressiva, passa a revelar essa intervenção e requalifica o 
plano que se volta ao novo espaço público. o brise, que ocupa 
grande parte dessa fachada, é um filtro industrial composto 
por fios de aço inox. os painéis vieram modulados da fábrica e 
parafusados na estrutura metálica. 

no térreo estão as salas de exposições, uma delas com amplas 
aberturas para a rua maria antonia. o nível inferior é ocupado 
por espaços de serviço, reserva técnica, além de um café e 
uma sala de dança e música. e no primeiro andar, mais três 
salas de exposição, de dimensões distintas.

o projeto revela os diversos tempos dos edifícios e o conjunto 
de transformações que acompanharam seus distintas 
ocupações. articula espaços remanescentes, fundo de lote, 
edifícios  originais e novas construções  através de praças, 
rampas e uma passarela. o centro universitário maria antônia 
não é um edifício, mas fragmentos interligados, partes 
articuladas de um centro urbano densamente ocupado. utilizado 
especialmente por estudantes e também por grande diversidade 
de pessoas, característica marcante do centro de são paulo, 
o projeto da maria antonia é uma hipótese sobre intervir na 
cidade consolidada. uma reflexão sobre construir a partir da 
cidade existente, com um patrimônio frágil nas suas qualidades 
arquitetônicas, sobre suas relações com a memória urbana e as 
transformações desejáveis na região central de são paulo.
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prêmio: projeto de readequação do páteo do colégio, são paulo, sp

por iniciativa da associação comercial de são paulo, fomos 
contratados para estudar, com base em criterioso parecer das 
colegas leila diêgoli e cássia magaldi, a implantação de uma 
garagem subterrânea no pateo do collegio.

neste extenso trabalho, as ilustres pesquisadoras, professoras e 
estudiosas de nosso patrimônio histórico nos dão segurança de 
propor essa construção em subsolo, sem ofender as condições 
da colina que é marco fundamental de nossa paisagem e mais: 
apontavam para a inexistência de valor histórico à vegetação ali 
existente.

neste sentido, imaginando retirar os carros que estacionam 
hoje no pátio ( e conferem faturamento significativo para o 
funcionamento do museu anchieta ) e, também, que roubam 
espaço de usos que configurem a cidade na rua roberto 
simonsen ( uma sequência de belos sobrados antigos deixam 
de ser bares, lojas e restaurantes para, de forma totalmente 
improvisada e, muitas vezes, colocando em risco a segurança 
dos imóveis, para se transformarem em estacionamentos de 
uma ou, no máximo, duas dezenas de vagas.

esta hipótese de criar um estacionamento enterrado, acentua 
a ideia de prover a cidade e seu centro de alternativas seguras 
para estacionamento dos automóveis ainda geradoras de renda 
para as entidades públicas. neste caso, imaginamos contribuir 
para a possibilidade de se demolir a incômoda construção 
mal acabada de um edifício-garagem que fica no pé da colina 
histórica e início do vale do anhagabaú.

a recuperação e ressignificação da paisagem da colina como 
monumento, foi cuidada com extremo zelo, para tanto, 
convidamos o arquiteto raul pereira para desenhar essa nova 
face daquele elemento importante da topografia e história da 
cidade.

a proposta foi dotar a encosta de um grande conjunto de 
árvores eabeltas, com caules coloridos / texturizados e copas 
altas que demarcam a presença daquele acontecimento na 
paisagem da cidade e, principalmente, enfatizam a interligação 

visual entre colina e vale, ensejando a integração entre as 
nossas “cidade alta” e “cidade baixa”. com efeito, o desnível 
entre o pateo do collegio e rua dr. bittencourt rodrigues é da 
ordem de 15 metros e, de imediato, nos ocorreu um acesso 
pela viela “largo do pateo do collegio” que separa os dois 
palacetes, quase gêmeos, da secretaria da justiça ( e quê, 
readequados e devidamente restaurados, poderiam ganhar 
caráter público de centros culturais, restaurantes ou escolas 
a fim de potencializar a ocupação daqueles espaços com uso 
diverso às atividades burocrático-administrativas.

com a ideia de se enfatizar o endereço, transformamos essa 
viela em rampa de acesso, um mergulho ao estacionamento 
quê, evitando conflitar com os volumes construídos 
desenvolve-se em espiral descendente em torno das 
construções pré-existentes, e, à medida que vai afundando em 
subsolo, atinge, na saída, a rua secundária de cota mais baixa 
da área de transição para o vale do tamanduatéi, parque dom 
pedro. 

a rampa de saída dos carros é também uma calçada generosa 
de circulação de pedestres pois, na esquina do pateo com 
a “casa nº 1” implantamos um par de elevadores, para 35 
passageiros, de caráter público, como os das estações de 
trem ou metrô, ou o elevador lacerda, em salvador pois, é 
importante incentivar a interligação frequente entre a parte 
e alta da cidade. não nos ocorreu propor uma escadaria pois, 
ali ao lado ( entre a “casa nº 1” e o “solar da marquesa de 
santos”, ambos equipamentos públicos pertencente ao museu 
da cidade e, recentemente, modernizados, adaptados e 
restaurados, encontramos a escadaria do “beco do pinto” que 
é uma interligação pública histórica que deve ser franqueada à 
população pois, é uma notável obra urbana de engenharia.

conforme o estacionamento mergulha em subsolo, 
contornando o monumento memorial dos fundadores da 
cidade e o maciço construído, reservamos o primeiro trecho 
em subsolo, logo abaixo ao pateo e, em nível com a cripta da 
capela, para atividades de caráter público, aproveitando-se da 
possibilidade de criar uma pequena fresta de janela para o vale, 
imperceptível para quem enxerga a colina a partir deste.

autor:
pedro mendes da rocha.

colaboradores:
heloisa maringoni – engenharia, raul pereira – paisagismo e ana helena – produção.
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edificações restauro e requalificação (projeto)

menção honrosa: subestação de energia vila mariana, são paulo, sp

o edifício da subestação vila mariana, exemplar representativo 
de nosso patrimônio industrial paulistano localizado na rua 
domingos de morais 1169, foi construído na década de 1920 
pela então companhia light. passou por várias fases históricas, 
com expansões e adições justapostas que mantiveram sempre 
a mesma técnica construtiva e o aspecto geral do edifício. no 
início dos anos 2000 o prédio é desativado de suas funções 
energéticas e passa a atuar exclusivamente como posto de 
atendimento.

a partir de 2010 a eletropaulo inicia um projeto de reativação da 
subestação visando garantir maior estabilidade na rede elétrica, 
prevendo o atendimento de mais de 50 bairros através de sua 
modernização. o edifício histórico foi preservado e restaurado 
nesse processo, mantendo suas funções originais e integrando 
perfeitamente funcionalidade e respeito à memória construída 
da cidade. o projeto tem o privilégio de manter o programa 
original do edifício, permitindo um relacionamento mais íntimo 
entre a memória e a materialidade original do edifício, uma 
abordagem que deveria ser mais comum e recorrente no 
patrimônio.

o restauro tem como partido de intervenção conservar e 
resgatar a autenticidade dos materiais construtivos, mantendo 
os vestígios históricos e o aspecto brutalista do edifício. a 
‘verdade dos materiais’ já estava presente em sua concepção 
inicial, não havendo pinturas ou acabamentos, no entanto 
com o passar do tempo isso foi se perdendo com a pintura da 
estrutura de concreto, por exemplo.

a demolição necessária à modernização foi marcada com 
a utilização de uma argamassa feita com o pó dos tijolos 

descartados da própria obra, conferindo à fachada descortinada 
uma sombra do edifício que ali existia, sem modificar seu 
aspecto e qualidade exterior.

as diferentes fases foram tratadas com tijolos de demolição e 
tijolos laminados novos, todos mantendo a superfície vitrificada 
característica da desativada cerâmica sacoman, que forneceu 
os tijolos da primeira e segunda fase. a substituição total, 
obturação ou novas facetas nos tijolos foram selecionadas 
conforme a necessidade específica de cada situação.

as prospecções pictóricas também permitiram a recuperação 
do antigo verde claro característico da cia. light, cor que 
foi utilizada nos elementos originais. aos elementos novos 
foi atribuído uma cor mais clara e próxima ao cinza padrão 
eletropaulo.

autores: 
ana marta ditolvo, vinicius langer greter e ilan szklo.

colaboradores: 
marina zocca vilela, estevão sabatier e marco aurélio scriboni.

prospecções pictóricas e arquitetônicas: 
krm restaurações e conservações - kátia regina magri e sidney josé fischer.

luminotécnica: 
studio arqbr - eduardo da mata e tadeu melegatti.

elétrica: 
eng. rodrigo silva.

execução das obras de restauro: 
nj restaurações e edificações - eng. civil joalison almeida.



68 69

edificações restauro e requalificação . projeto

menção honrosa: revitalização do mercado distrital do cruzeiro . belo horizonte . mg

o mercado distrital do cruzeiro foi projetado pelo renomado 
arquiteto mineiro éolo maia, em parceria com alvimar machado, 
em 1972.  as obras foram concluídas e o espaço inaugurado 
em dezembro de 1974 pela prefeitura municipal de belo 
horizonte, ocupando parte do local onde antes se localizava 
a favela pindura saia (que foi substituída pelos valorizados 
bairros da serra e do cruzeiro, situados na região centro sul 
de belo horizonte/mg). durante toda a sua trajetória o espaço 
não recebeu qualquer investimento do poder público para 
sua manutenção e conservação, resultando na situação 
atual:  instalações precárias e descaracterização do objeto 
arquitetônico. faz-se urgente uma intervenção no sentido de 
recuperar e revitalizar o mercado. 

o projeto de revitalização do mercado distrital do cruzeiro é 
norteado por três principais eixos: preservação e revitalização 
do edifício existente, um patrimônio de belo horizonte; 
preservação e potencialização do uso do mercado como 
mercado; e adequação da edificação na paisagem, ao entorno e 
dentro dos princípios de sustentabilidade.

para atingir estes objetivos está prevista a preservação da 
altimetria e volumetria da edificação existente original (projetada 
pelo arquiteto éolo maia) e a manutenção da visada da serra 
do curral, outro patrimônio importante em evidência na área de 
visibilidade, refutando-se qualquer intenção de verticalização 
da ocupação bem como da criação de volumes em primeiro 
plano ao edifício existente. busca-se aqui uma intervenção 
mais silenciosa e harmônica com a paisagem; a relação entre o 
existente e o novo é “pacífica” e gentil. 

por outro lado, o programa previamente definido direciona para 
a necessidade de adensar substancialmente a área construída, 
para que as intervenções sejam viáveis economicamente 
dentro de um plano de negócios para concessão (aumento da 
abl), e que as questões técnicas e funcionais necessárias para 
as múltiplas atividades do mercado possam ser atendidas.  

o desafio posto coloca a dialética entre densidade da área 
construída e baixo impacto na paisagem e no edifício existente 
a ser preservado. para solucionar este desafio fixou-se a 
altimetria da cobertura do mercado como limite do volume 
a ser edificado. além disto foi proposto os estacionamentos 
em semi-subsolos possiblitando a preservação dos vazios e a 
criação de praças/esplandas para lazer, permanencia e espaço 
para manifestações culturais.

tendo em vista o aumento da área locável, criou-se um pavilhão 
rente ao talude de fundos do terreno (divisa com parque 
amílcar vianna martins), com piso nivelado ao piso existente 
do mercado para que houvesse total integração de circulação 
e comércio. o novo volume deveria ser gentil e respeitoso 
com a edificação existente, e para isto o pavilhão possui um 
alinhamento preciso de sua empena de fachada em relação à 
empena do edifício existente.

o projeto prevê a abertura das circulações de forma mais 
generosa, desobstrução das vistas, criação de várias praças 
(internas e externas) e livre fluxo para todos os sentidos, além 
de privilegiar estratégias de iluminação e ventilação natural, 
principalmente nas áreas de compras e permanência.

autores:
pedro doyle cesar e alessandra guimarães carvalho.

colaboradores:
lucas Fukuda.
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diana radomysler
formada em arquitetura em 1983 pela fau-mackenzie, faz parte do 
studio mk27 desde 1994, é coautora de 30 projetos de arquitetura. 
atualmente, coordena os projetos de interiores do studio mk27. lidera 
uma equipe de três outros arquitetos, especializados em design de 
interiores e industrial.

pia quagliato
graduada em arquitetura e urbanismo pela escola da cidade - 
faculdade de arquitetura e urbanismo (2013). durante a graduação 
realizou intercâmbio acadêmico na universitat politécnica de 
catalunya em barcelona, com duração de um semestre. estuda 
sociologia e política na fundação escola de sociologia e política 
de são paulo e faz mestrado no programa de pós-graduação 
da fauusp na área de planejamento urbano e regional. tem 
experiência em projetos de arquitetura e pesquisa sobre as 
dinâmicas socioeconômicas urbanas, em especial mercado 
imobiliário e gentrificação.

regina strumpf
formada em arquitetura pela universidade mackenzie, regina strumpf 
tem em seu currículo importantes realizações. criou a “quarto, 
sala & cia”, loja especializada em tecidos para decoração com foco 
no público de jovens, adolescentes, crianças e bebês. foi diretora 
de criação para a marca formatex, participou da formatação do 
conceito e foi responsável pelo projeto da loja garimpo+fuxique. a 
partir de 2007, a profissional passou a dedicar-se exclusivamente 
ao seu próprio escritório, concebendo e coordenando projetos 
de arquitetura e decoração em são paulo, miami e nova iorque. o 
arquiteto e urbanista rogério gurgel colabora com o escritório desde 
2011 e é sócio desde 2012.

comissão julgadora

categoria edificações 
arquitetura de interiores
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edificações arquitetura de interiores . executado

prêmio: espaço núcleo pulso . são paulo . sp

situado no último andar de um edifício comercial, o núcleo pulso 
abriga atividades ligadas à dança e atividades corporais, como 
cursos e apresentações, bem como vestiários e áreas de apoio 
(copa, cozinha e sanitários). 

a paleta de materiais escolhida parte da madeira, em busca de 
uma espacialidade mais aconchegante, misturada com elementos 
coloridos no piso e mobiliário das áreas de apoio. 

destaca-se do conjunto a solução do forro da sala de dança, uma 
estrutura tridimensional em madeira, utilizada como apoio para 
elementos cenográficos e iluminação.

autores:
luiz florence, andré sant’anna da 
silva, gabriel manzi, ivo magaldi, 
lucas girard, luís pompeo, 
moreno zaidan garcia e tiago 
oakley.

colaboradores:
anelise bertolini, joão miguel 
silva, juliano machado, leonardo 
klis, mario do val, fernanda 
schelp, julia bruckmann e lucas 
menezes.
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edificações arquitetura de interiores . executado

menção honrosa: recanto do colecionador . franca . sp

o refúgio caracterizado por traços simples, pureza nas formas, 
integração com a natureza e uso de materiais naturais com uma 
paleta de cores de tons terrosos, o toque dos tecidos, o calor da 
madeira, a nobreza do mármore, a rusticidade da pedra e do concreto 
se misturam ao essencial: o viver, o estar, o ir e vir, o explorar, o 
conhecer, o percorrer, o receber e o apreciar. o personagem, que vai 
em busca de momentos, eterniza as memórias por meio da arte, da 
fotografia e do design que contam uma história

autores:
filipi oliveira e mariana oliveira.

colaborados: 
lucas gonçalves.
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edificações arquitetura de interiores . executado

menção honrosa: escolas que inovam . santos . sp

o projeto escolas que inovam consiste na implantação de uma 
biblioteca e uma estudioteca em 9 escolas municipais da cidade 
de santos. o escopo contempla a renovação do mobiliário, a 
instrumentalização com equipamentos tecnológicos e a formação 
da equipe pedagógica.

a partir da realização de oficinas de cocriação, nas quais 
participaram especialistas, representantes da secretaria 
municipal de educação de santos, diretores, coordenadores e 
professores, chegou-se ao conceito de espaços que desenvolvam 
competências do século xxi, promovam novas oportunidades 
de experimentação dos recursos digitais e alfabetização para 
as mídias a partir do uso de diferentes tecnologias a fim de 
possibilitar o desenvolvimento de competências informacionais e 
incentivo à leitura.

ao projeto arquitetônico caberia criar um espaço que considere 
atributos como flexibilidade, acolhimento e acessibilidade, 
repensando a disposição do espaço considerando conforto, uso de 
mobiliário adaptável e diferentes mídias para que seja mais atrativo 
para o aluno e professor, respeitando as especificidades de cada 
escola.

no caso da biblioteca, as intervenções consistem na renovação 
dos espaços já existentes, buscando solucionar problemas como 
a falta de suporte para pesquisa, acervo não informatizado, 
existência de poucos recursos para as atividades com o 
responsável da biblioteca e falta de espaços para leitura e para 
uso livre. a estudioteca, por sua vez, trata-se de uma proposição 
nova que visa a suprir a demanda por espaços de estudo, 
pesquisa e planejamento de aulas, espaços aptos a receber 
eventos temáticos, encontros, formação de professores, reunião 
do grêmio, além de possibilitar a prática das aulas regulares do 

currículo em um formato diferente, apoiada no uso da tecnologia.
os projetos propostos partiram da premissa de mobiliários 
moduláveis, de forma que o conceito padrão pudesse ser 
adaptável às diferentes salas existentes, mantendo a unidade 
das intervenções. em ambos os espaços foram propostas 
arquibancadas-baú que além de servirem à reunião, ao 
convívio e à leitura informal abriga também livros, materiais e 
equipamentos de uso esporádico, liberando as salas para as 
atividades propostas. os locais destinados às diversas atividades 
desenvolvidas nos espaços (investigação, leitura, experimentação, 
contação de histórias) são demarcados por manchas de cor 
que delimitam espaços no piso, sobem pelas paredes como 
superfícies escrevíveis e completam-se no teto, criando 
ambiências lúdicas e aconchegantes.

autores: 
diogo cavallari, isadora almeida, victor berbel e paulo catto.

colaboradores: 
aruã wagner e thiago cesário gomes.
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comissão julgadora

categoria urbanismo 
planejamento urbano
desenho urbano e 
arquitetura 
da paisagem

beatriz rodrigues
arquiteta e urbanista com cinco anos de experiência, formada 
pela universidade federal do ceará (ufc). atualmente, beatriz está 
trabalhando na secretaria de conservação e serviços públicos na 
área de atuação no eixo de ruas seguras como coordenadora de 
projeto urbano da iniciativa bloomberg de segurança viária global 
(bigrs) em fortaleza. antes de ingressar na iniciativa, beatriz trabalhou 
na secretaria de conservação e serviços públicos, atuando como 
planejadora de transporte na prefeitura municipal de fortaleza 
e desenvolvendo projetos para ruas mais seguras em relação a 
usuários vulneráveis da via, como pedestres e ciclistas. beatriz obteve 
seu mestrado em planejamento de transportes pela universidade 
federal do ceará e também tem experiência como professora de 
planejamento e projeto urbano.

danielle hoppe
arquiteta e urbanista graduada pela universidade federal do rio 
grande do sul (ufrgs) e mestre em planejamento urbano pela mcgill 
university (montreal, canadá). possui experiência em análise e 
planejamento urbano em organizações públicas e privadas, assim 
como no terceiro setor. participou de iniciativas de cooperação 
técnica da agência de desenvolvimento internacional canadense na 
bolívia e em honduras, onde atuou nas áreas de gestão de resíduos 
sólidos e sustentabilidade do desenvolvimento turístico. desde 2014 
atua no instituto de políticas de transporte e desenvolvimento - itdp 
brasil, onde já liderou iniciativas relacionadas com planejamento 
cicloviário, gestão de demandas por viagens e políticas públicas. 
atualmente é gerente de transportes ativos, responsável por projetos 
relacionados com mobilidade a pé, segurança viária e desenho 
urbano. antes de sua participação efetiva na equipe do itdp, danielle 
foi consultora do instituto e fez parte da coordenação da conferência 
?urban age 2013 ? transformações urbanas?, realizada no rio de 
janeiro pela london school of economics and political sciences.

tainá de paula kapaz
arquiteta e urbanista graduada pela uff – rio de janeiro, atua nas 
áreas de habitação popular, planejamento urbano e arquitetura 
pública. especialista em preservação e gestão do patrimônio cultural 
pela fiocruz e tendo cursado o mestrado no prourb/ ufrj, tem como 
interesse de pesquisa as iniciativas de requalificação de áreas 
subutilizadas da cidade e a ocupação desigual do território. participou 
de diversos projetos de urbanização, dentre eles a operação urbana 
água espraiada (sp), favela de guarapiranga (sp). como coordenadora 
da fundação bento rubião, atuou em planos de habitação e projetos 
de regularização fundiária. com experiência em gestão pública, foi 
quadro de concursados da prefeitura de nova iguaçu, desenvolvendo 
vários projetos de arquitetura pública - unidades básicas de saúde, a 
reforma da maternidade mariana bulhões além de diversas escolas 
e praças. atualmente presta assessoria técnica para o mtst-rj, sendo 
também conselheira da rede nami e da fundação bento rubião.



80 81

prêmio: sistema de parques lineares do rio piracicaba e novo parque renato wagner . sp

projeto vencedor do concurso nacional de projetos para o setor 
habitacional pôr do sol – ceilândia – df - 10/2017. atualmente 
os projetos de urbanização e paisagismo já foram aprovados, 
enquanto que os edifícios estão em fase de anteprojeto.

memorial entender o limite entre a cidade e a natureza, 
compreender a ideia de fronteira. construir um bairro como 
uma frente urbana. projetar para as pessoas criando modelos e 
paradigmas que nos façam refletir sobre a vida nas cidades.

projetar um bairro é um trabalho que transcende a prática da 
arquitetura, do urbanismo e do paisagismo.

é um exercício de entendimento das pré-existências, dos 
problemas urbanos e da busca de respostas que lidem com a 
simplicidade e a complexidade, que sejam fortes e flexíveis ao 
mesmo tempo.

essas respostas dadas aos problemas cotidianos são colocadas 
num projeto dessa natureza como possibilidades de debate com 
a sociedade, seja ela representada pelo poder público, pelas 
instituições, pelas comunidades locais, e em última instância 
pelos cidadãos em sua representação mais ampla possível. é 
um exercício coletivo e se constrói aos poucos, assim como a 
casa das pessoas, que mesmo podendo ter o mesmo projeto 
arquitetônico, se torna diferente ao longo dos anos.

o projeto de arquitetura e urbanismo para o setor habitacional 
pôr-do-sol configura-se como uma oportunidade para refletir 
sobre a cidade e sobre como podemos construir espaços para 
viver, habitar, trabalhar, descansar e ter lazer. desenhar espaços 
que sejam lugares de abrigo, de encontro, de contemplação e 
fruição da vida urbana. respeitando e gerando diferenças entre 
as soluções arquitetônicas e urbanísticas que no futuro sejam 
também parte da identidade de um novo local.

o entorno da área destinada ao projeto do setor habitacional 
pôr-do-sol em ceilândia-df é caracterizado por uma problemática 
urbana específica.
entre vários aspectos podemos destacar: a homogeneidade 
do traçado urbano, a monotonia da paisagem, a carência 
de referenciais urbanos simbólicos e a baixa qualidade das 
edificações.

num contexto como esse, temos uma paisagem na qual os 
espaços livres das ruas são aprisionados pela continuidade dos 
muros e das grades.

a regularidade de traçado, refletida na geometria rigorosa das 
quadras existentes reforça esses aspectos.

mesmo nos trechos não planejados, fruto da ocupação 
desordenada, características como: monotonia, carência de 
desenho urbano e insegurança para os pedestres se refletem na 
qualidade dos espaços públicos.

desenhar a cidade numa situação geográfica como a descrita 
acima significa entender a necessidade de lidar com a fronteira 
do tecido urbano no inexato limite em que ele se encontra com 
a natureza.

urbanismo planejamento urbano . executado

autores:
emerson vidigal, eron costin, fabio henrique faria, joão gabriel rosa e martin kaufer goic.

colaboradores
daniela moro, gabriel tomich e matheus fernandes.
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urbanismo planejamento urbano . executado

prêmio: plano diretor espacializado mogi das cruzes 2018 . sp

cidade conectada e igualitária
promover a conectividade urbana em escala local, considerando 
suas múltiplas dimensões, de forma a facilitar os movimentos 
entre os bairros e garantir o acesso igualitário a equipamentos 
e serviços. valorizar e estreitar os vínculos em escala 
metropolitana, transformando o município em um ponto 
significativo dentro dos vetores territoriais da macrometrópole 
paulista.

cidade compacta e qualificada
valorização e qualificação urbana das diversas centralidades 
consolidadas e incipientes, reduzindo os movimentos pendulares 
intraurbanos, com ampliação da mobilidade e acessibilidade 
promovidos pelo transporte público. limitar a expansão da 
área urbanizada, evitando os desequilíbrios provocados pela 
fragmentação do tecido urbano e os problemas ambientais 
decorrentes do avanço sobre as áreas de interesse ambiental.
 
cidade sustentável e inovadora
valorização do patrimônio ambiental e cultural do município, 
com especial atenção para as áreas de preservação e o amplo 
território rural, afirmando assim a atratividade do município por 
meio da diversificação da sua economia, incentivando atividades 
como a indústria criativa, a agricultura familiar, o turismo 
ecológico, o potencial de comércio e serviços.

autores:
stuchi & leite projetos (urbanista carlos leite) + secretaria de 
planejamento e urbanismo da prefeitura de mogi das cruzes (arquitetos 
cláudio rodrigues e renata harada).

colaboradores:
stuchi & leite projetos: arquitetos fabiana stuchi, danilo bocchini, marlon 
longo, tales ferretti. fernanda moreira, giovanna cassavia (estagiárias). 
jose apparecido jr. (consultor legislação urbana).

secretaria de planejamento e urbanismo da prefeitura de mogi das 
cruzes: sander rezende; adriana silveira; adriana takao; wellington nunes.
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urbanismo desenho urbano e arquitetura da paisagem . executado

prêmio: sistema de parques lineares do rio piracicaba . o parque renato wagner . sp

autores:
carlos leite e fabiana stuchi (stuchi & leite projetos)
 
colaboradores:
aquitetos: danilo bocchini, thayse portugal, francisco costardi, daniela melo, eric senedese. estagiária: fernanda moreira. fotografia: mayra acayaba. 
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menção honrosa: masterplan para a orla do paranoá . brasília . df

evitou-se a localização dos bairros residenciais na orla da lagoa, a 
fim de preservá-la intacta, tratada
com bosques e campos de feição naturalista e rústica para os 
passeios e amenidades bucólicas de toda a população urbana.”
lúcio costa, trecho do item 20 para o plano piloto.

margeando brasília.
brasília, cidade inventada. cidade dos grandes espaços livres, 
monumentais e cívicos. símbolo da intenção de dominar o 
território de um brasil continental através da construção de uma 
metrópole no interior do país.

o plano piloto, projeto construído para dar forma a essa ideia, 
e reconhecido como patrimônio da humanidade pela unesco a 
partir de 1987, deu conta de criar uma cidade viva, interessante 
como urbe e assumida pelos cidadãos como capital e pelo 
mundo como valor cultural.

partindo do princípio que o desenho do plano piloto colabora 
então para construir a noção de identidade da capital, um 
masterplan para a orla do paranoá deve ter como premissas: o 
respeito pelos espaços definidos dentro do perímetro do plano; 
o reforço e a ampliação de seus atributos qualitativos; e, porque 
não, a contribuição para a construção simbólica do ideal de 
cidade.

além disso, pretende-se que os parques desenhados nas 
margens do paranoá possam colaborar no debate atual sobre 
a criação e a qualificação dos sistemas de espaços livres das 
cidades e sobre como a população ganha em bem-estar e 
qualidade de vida quando seu desenho é bem sucedido e 
incorporado no dia a dia do cidadão.

urbanismo desenho urbano e arquitetura da paisagem . executado

retomando o espaço público.
a presente proposta de masterplan tem uma significação 
fundamental dentro desse contexto: retomar os espaços 
públicos para oferecer aos cidadãos em geral a possibilidade 
de usufruir de seu lago, de suas paisagens, enfim, da escala 
bucólica. não necessariamente uma escala bucólica com as 
mesmas características defendidas no plano original e sim um 
local de encontro e fruição da vida ao ar livre.

de fato, os espaços livres da orla do paranoá carecem hoje 
de desenho e de usos que garantam vitalidade urbana. de 
certa forma, esses usos têm potencial para construir espaços 
gregários de uma forma distinta daquela prevista no plano 
original: espaços de encontro para atividades esportivas, 
culturais, educacionais e de serviços. lugares de comtemplar e 
usufruir das paisagens e da qualidade de vida ao ar livre.

para isso, no entanto, o primeiro passo seria a retomada 
das áreas cercadas que deveriam ser, tão logo seja possível, 
transformadas em espaços públicos.

autores:
emerson vidigal, eron costin, fabio henrique faria, joão gabriel rosa e martin kaufer goic

colaboradores:
daniela moro, gabriel tomich e matheus fernandes
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menção honrosa: masterplan para a orla do paranoá . brasília . df

a praça do crasto está localizada no povoado do crasto, em 
santa luzia do itanhy, município localizado ao sul do estado de 
sergipe. o ano datado da sua fundação é de 1575, período em 
que ocorreram as primeiras tentativas de colonização do solo 
sergipano, sendo considerada a povoação mais antiga do estado. 
destacou-se na economia sergipana no século xvi como o maior 
produtor de farinha de mandioca da província e no século xix 
com a pecuária e a produção de cana, sediando mais de 60 
engenhos de açúcar.

o projeto da praça do crasto é uma demanda trazida por um 
instituto que atua em sergipe com o objetivo de desenvolver 
soluções integradas entre tecnologia e processos humanos, 
tendo como áreas prioritárias a educação, saúde pública e 
economias criativas.

esse instituto atua em santa luzia do itanhy desenvolvendo ações 
junto à comunidade local principalmente no fomento de frentes 
de trabalho que envolvem a economia criativa, promovendo 
encontros, oficinas, capacitações dos artesões e artistas locais 
com designers, músicos e cineastas cujos trabalhos possuem 
relevância em escala nacional. essas frentes de trabalho 
veem trazendo resultados na produção de design de objetos, 
estamparias para indústria téxtil, artesanato com alta qualidade 
técnica e produção de áudio visual com grande identidade local.

a constituição dessa praça é uma iniciativa da máxima 
importância pois assegura a consolidação dessa área livre 
pública no vilarejo do crasto; há ameaças constantes de invasão 
desse espaço para construção de residências. a comunidade 
em volta dessa área se articulou para convidar o escritório de 
arquitetura autor da proposta aqui apresentada para, em um 
processo de co-autoria, levantar as necessidades e o conjunto de 
idéias que poderiam ser adicionadas ao trato urbanístico desse 
empraçamento.

urbanismo desenho urbano e arquitetura da paisagem . executado

o projeto para essa área livre no povoado do crasto propõe a 
criação de um espaço de lazer cultural e desportivo inédito nesse 
vilarejo de economia pesqueira localizada no litoral sul de sergipe. 
o projeto cuida ainda da resolução de questões referentes à 
acessibilidade, interconectando o empraçamento desenhado ao 
entorno construído pré existente.

autores:
rodrigo carvalho lacerda e guile canhisares amadeu
 
colaboradores: 
ítalo sérgio motta, adriano linhares, josé de castro serra e josefran amorim
nuppe – núcleo de projetos, pesquisa e extensão em arquitetura e urbanismo da universidade tiradentes (coordenação professora 
dora diniz)
bárbara souza (estagiária nuppe)
cassiano silveira (estagiário nuppe)
clara barretto (estagiária nuppe)
juan carlos cordovez (professor universidade tiradentes)



90 91

comissão julgadora

categoria arquitetura 
efêmera

luciana brasil
doutorado pela faculdade de arquitetura e urbanismo da universidade 
de são paulo; possui graduação em arquitetura e urbanismo 
pela universidade presbiteriana mackenzie (1995) e mestrado 
em estruturas ambientais urbanas pela faculdade de arquitetura 
e urbanismo da universidade de são paulo (2004). professora 
na universidade são judas tadeu desde 2011 e na universidade 
presbiteriana mackenzie desde 2018. docente convidada no curso de 
pós-graduação lato sensu da universidade presbiteriana mackenzie 
entre os anos de 2007 e 2012. é autora do livro “david libeskind 
- ensaio sobre as residências unifamiliares” (premiação iab-sp 
2008) e tem experiência na área de teoria e história da arquitetura 
e urbanismo, com ênfase na docência de história e teoria da 
arquitetura moderna e contemporânea; pesquisadora na área de 
historiografia da arquitetura moderna e brasileira e pesquisadora 
junto à fauusp na organização e curadoria do acervo do arquiteto 
david libeskind. 

luis felipe abbud
formado em arquitetura e urbanismo (2003-10) e cursando o 
mestrado em design (2019-) pela fau usp, abbud é professor na 
associação escola da cidade (são paulo, 2016-), onde tam-bém 
cursou a pós-graduação “arquitetura, educação e sociedade” (2014-
15). trabalhou no escritório oma amo (roterdã, 2008) do arquiteto 
holandês rem koolhaas e foi um dos organizadores da 10a bienal 
de arquitetura de são paulo – cidade: modos de fazer, modos de 
usar (2013), coordenando também o projeto das suas exposições. 
profissional multidisciplinar, abbud é fundador e diretor criativo do 
estúdio númena (2012-) que atua em projetos socioculturais variados 
e transitando por diferentes frentes como pro-jeto e ativação de 
espaço público, cenografia, expografia, design gráfico, produções 
audiovi-suais, instalações, pesquisas e ações de formação cidadã.

pedro rossi
graduado em arquitetura e urbanismo pela universidade federal da 
paraíba, ufpb (2007), especialização em design de interiores pelo 
instituto de educação superior da paraíba, iesp (2012) e mestrado 
em teoria e história da arquitetura pela escola técnica superior de 
arquitetura de barcelona, da universidade politécnica da catalunha, 
upc/etsab (2009). atualmente é docente e coordenador do curso 
de arquitetura e urbanismo do iesp, onde criou e coordena a 
pós graduação em design e arquitetura de espaços efêmeros 
(pós daee). como arquiteto e urbanista, trabalhou na elaboração 
de projetos de requalificação urbana de centros históricos e de 
equipamentos públicos frente à divisão técnica do espaço público 
da área metropolitana de barcelona, amb (2008-2010). atuou como 
pesquisador na área do patrimônio cultural e foi coordenador 
adjunto da comissão permanente para o desenvolvimento do 
centro histórico de joão pessoa, do instituto do patrimônio histórico 
e artístico do estado da paraíba, iphaep, no qual, entre outras 
funções, elaborou planos de preservação e conservação. desde 
2014 é membro da diretoria do instituto de arquitetos do brasil, 
departamento da paraíba (iab.pb). foi secretário geral durante a 
gestão 2014-2016 e, hoje, preside o instituto durante o triênio 2017-
2019.
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prêmio: calçada de todas as cores . sp

são paulo possui um problema estrutural em relação à qualidade 
de suas calçadas. caminhar pelas ruas da cidade é uma aventura 
entre buracos, poças, desníveis, mesas e cadeiras de bar es, 
postes e etc. a dificuldade que os pedestres encontram para se 
locomover inibe esse tipo de deslocamento.

quase sempre em uma posição irrelevante ou secundária nos 
projetos de arquitetura e paisagismo, os passeios não são 
planejados com o cuidado que merecem. assim, as normas e 
padrões estabelecidos raramente são cumpridos na prática. isso 
tudo, aliado à falta de manutenção resulta no cenário encontrado 
atualmente.

a calçada de todas as cores tem o pedestre como protagonista 
do projeto e a escala do corpo humano como parâmetro 
essencial de desenho. o projeto desenvolvido para a calçada de 
uma reconhecida exposição de arquitetura no brasil, tem como 
objetivo ser um catalisador de conceitos que consideramos 
adequados para calçadas.

tornar as calçadas inclusivas para propiciar autonomia e 
receptividade para todas as pessoas, ampliar as superfícies 
permeáveis e a drenagem natural de águas pluviais, proporcionar 
espaços públicos de estar e convivência e compor um passeio 
agradável são conceitos que implementamos na casacor como 
uma forma de mostrar o que desejamos para todas as calçadas 
da cidade.

arquitetura efêmera . executado

autores:
guilherme ortenblad e lao napolitano.

colaboradores: 
rosa clara alves, bruno spinardi, kathleen 
chiang, karin kussaba, pedro borba, ticiane 
alencar, gabriel tunes e michaela de araujo.
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menção honrosa: stand pod . sp

a ideia é transmitir a ideia da praça aberta que haverá no 
empreendimento. ou seja, através dessa instalação de andaimes, 
o mais importante é mostrar a ligação com a esquina e a criação 
de um espaço livre no miolo do lote. 

a estrutura de andaimes também tem uma relação com a 
escala vertical dessa praça, pois reproduz aproximadamente as 
dimensões reais da porção inferior do edifício. e a linguagem 
adotada, com os recortes e volumes, de uma maneira alude à 
arquitetura do prédio sem reproduzi-la de maneira simplista. 

os volumes brancos, soltos entre si, compõem um resultado 
estético interessante, curioso, como se esses volumes 
estivessem voando. isso fica mais evidente sobretudo à noite, 
quando a iluminação proposta pelo bijari ressalta esses volumes 
de maneira dinâmica e surpreendente. 

no estande os demais espaços fechados como os apartamentos 
decorados e o salão de atendimento também são feitos a partir 
da estrutura de andaimes, e a plástica desse sistema construtivo 
é uma parte importante do resultado final desses espaços.

arquitetura efêmera . executado

autores:
fernando forte, lourenço gimenes e rodrigo marcondes 
ferraz

colaboradores: 
gabriel mota, ana orefice, paula schenini, talita broering, 
daniel paranhos, giancarllo bruno e patricia carvalho
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menção honrosa: oca . vigántpetend . hungria

oca foi construído em vigántpetend, hungria, como parte integrante do conjunto de instalações do campus rural da escola de verão 
do “hello wood” – uma plataforma educacional internacional do campo de arquitetura, design e artes plásticas que promove o 
aprendizado por meio da construção e experimentação em madeira. o projeto utilizou os 2m³ de madeira disponíveis em uma viga 
de 13m de comprimento sustentada por 6 pilares inclinados, quadrados e alternados. somam-se à madeira as ferragens metálicas,  
parafusos, cabos e estacas de aço, além das cinco redes de tecido colorido. a construção aconteceu de forma colaborativa, e incluiu 
os arquitetos responsáveis pelo desenho e estudantes de variadas nacionalidades. a proposta levada além-mar buscou racionalizar os 
meios materiais disponíveis, de modo a criar de um local de descanso, encontro, interação e conversa, buscando fazer jus à herança 
edificada em nosso país.

arquitetura efêmera . executado

autores:
carlos castro e suelen camerin
 
colaboradores: 
anne de zeeuw, clea granados nikolaidou, dominika galandova, fá-bián villányi, márta schmidt, orsolya godra, sara simoska e zsuzsanna horváth
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menção honrosa - subsolanus – méxico

cabe à prática da arquitetura a construção de um meio ambiente 
controlado por e para o homem: o abrigo. em seu interior 
estamos protegidos de toda e qualquer intempérie que possa 
vir a nos atingir e, ao longo do tempo, desenvolvemos sistemas 
que nos auxiliassem a exercer um domínio sobre estas forças da 
natureza; sejam elas o sol, a chuva ou o vento. 

a instalação proposta para o espaço liga subverte esta lógica 
por meio de um gesto invisível: transportar o ar, através de um 
duto plástico, desde a cobertura de um edifício projetado pelos 
arquitetos mexicano augusto álvarez e sordo madaleno, com 
mais de 30 metros de altura, até a galeria ao nível da rua. 

desse modo se estabelece uma comunicação entre a escala 
do cidadão e a visão panorâmica da cidade, entre o humano e 
o urbano, a prática e a teoria. de dia, a intervenção talvez passe 
desapercebida aos transeuntes mais distraídos como tantas 
outras infraestruturas vitais para o funcionamento dos edifícios 
(coifas, dutos, caixas d’água, etc.). 

subsolanus induz uma ação metafórica cujo o efeito, a entrada 
de vento na galeria, depende das condições climáticas e está, 
portanto, inevitavelmente fora de nosso controle. as alterações 
climáticas são traduzidas no movimento da membrana plástica 
que ora infla e ora esvazia, dando forma e volume à uma 

arquitetura efêmera . executado

matéria invisível. para estruturar a membrana foi proposto um 
exoesqueleto de funcionamento totalmente independente, que 
toca o edifício somente em suas extremidades.

o espaço interno da galeria torna-se na realidade um reflexo das 
forças das massas de ar que flutuam sobre a cidade, fazendo 
com que na sala cada dia seja um dia, uma vez que transforma o 
abrigo estável numa inquieta paisagem.

autores:
vão arquitetura - anna juni, enk te winkel, gustavo delonero e 
marina canhadas

colaborares:
liga espacio para arquitectura (organização)
afa consult (consultoria de engenharia e estudos de ventos)
bonifácio lópez (construção)
marta bogéa (texto crítico)
luis gallardo (fotografias)
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prêmio: pavilhão mextrópoli 2018 . méxico

esse projeto foi laureado com o segundo lugar 
no concurso para um pavilhão temporário do 
mextrópoli 2018, evento organizado pelo corpo 
da revista mexicana de arquitetura arquine. 
não tendo sido construído, apresentamos ao 
prêmio do iab a prancha original do concurso, 
acompanhado desse texto complementar.

em 2017 o méxico foi atingido por uma série de 
terremotos. foram perdidas mais de 300 vidas 
no incidente, além daqueles que sofreram com 
a destruição de suas casas e com o colapso 
dos sistemas de infraestrutura. o sismo mais 
intenso teve seu epicentro no estado de puebla, 
registrado com escala de 7.1, estendendo seus 
efeitos à morelos, guerrero e, particularmente, à 
região metropolitana da cidade do méxico.

dado esta fatalidade, foi anunciado um 
concurso para um pavilhão com o intuito de 
criar um monumento temporário às vítimas do 
terremoto. esse pavilhão, por sua vez, seria a 
identidade do mextrópoli, festival internacional 
que acontece anualmente na cidade do méxico 
e reúne cerca de 50 mil pessoas, dos mais 
diversos setores, interessadas em discutir a 
cidade. o programa era bastante simples: um 
espaço coberto para pequenas palestras, que 
deveria ser facilmente montado e desmontado, 
sem alterar em definitivo qualquer característica 
da praça onde estaria inserido por 21 dias e 
construindo um diálogo com a tragédia.

o partido proposto originou-se da condição 
da instabilidade do território, não só do ponto 
de vista tectônico, mas também político. ao 
invés de fixar o objeto no chão, foi estabelecida 
sua fundação no ar, através da ancoragem 
de sua estrutura em um balão de hélio com 
quatro metros de diâmetro a 30 metros do 
chão. memória do quadro “la flêche de zenon” 
(a flecha de zenón), de rené magritte, das 
esculturas de alexander calder, e dos ensaios 
estruturais de antoni gaudí, o que mantém 
o espaço habitável do pavilhão é a tensão 
entre seu apoio, que se movimenta contra 
a gravidade, e as pedras que o impedem de 
levantar voo, mas não são capazes de imobilizá-
lo por completo.  submetendo-se ao sabor dos 
ventos da mudança, o pavilhão abre mão do 
controle ao mesmo tempo em que transcende 
os movimentos terrestres.

autores:
thiago benucci e vitor pissaia.
 
colaboradores:
camila farah e guilherme paschoal.

arquitetura efêmera . projeto
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autores:
marina panzoldo canhadas e frederico filippi.

menção honrosa: pavilhão mextrópoli – reconstruir a partir do existente . méxico

na cidade do méxico aproximadamente 44 edifícios localizados na 
zona de transição da zona sedimentária desabaram no terremoto 
de 19 de setembro. em função deste acontecimento, queremos 
levar ao extremo a ideia de reciclagem e ressignificar esta massa 
consumida pelos tremores, ao invés de investir na compra de 
novos materiais. 

o pavilhão mextrópoli 2018 surge como um centro de apoio 
possível de ser transformado em um centro comunitário com 
atividades educativas, culturais e festivas. partimos então de dois 
pontos principais: a operação utilitária de um centro de apoio e a 
construção de um espaço de encontro e acolhimento emocional, 
já que entendemos que os abrigos emergentes atendem as 
necessidades da população vulnerável, e que as moradias devem 
ser tratadas caso a caso, respeitando as especificidades locais, 
seja em áreas urbanas ou rurais. 

o pavilhão é composto por três partes: uma plataforma de 
recepção, distribuição e contato com o público; um vestíbulo de 
armazenamento e uma área de encontro delimitada pelo muro de 
apoio. as três partes possuem alturas variadas até 3 metros de 
altura, conformando uma área de 120m². 

os módulos são segmentos de círculo, utilizando a ideia de 
movimentação do local público, ao mesmo tempo em que 
a geometria circular abriga ideias ancestrais de acolhimento, 
que podem proporcionar um refúgio temporal da realidade 
momentânea. 

o pavilhão se propõe como uma estrutura autoportante que será 
executada como um muro gabião, de fácil montagem, com o 
intuito de utilizar como material de preenchimento e lastro o 
entulho e os escombros retirados dos acidentes e da limpeza dos 
locais afetados. a combinação da estrutura com o preenchimento 
fornece suporte para diferentes tipos de ocupações: banco, mesa, 
plantio, mantendo um caráter tectônico e de valor simbólico, além 
de ser facilmente transportada para outros pueblos. 

a proposta é que estes módulos possam ser recicláveis e 
replicáveis, atendendo diferentes necessidades, das humanitárias 
às ações comunitárias mais duradouras como debates e reuniões.

arquitetura efêmera . projeto
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menção honrosa: módulo paulista . sp

a arquitetura - interior e exterior - é usualmente composta de 
objetos rígidos, fixos ou pesados, que reduzem a capacidade 
do usuário de interagir com o espaço e transformá-lo 
ativamente. é assim numa casa, onde as paredes são fixas, 
os móveis são pesados e acabamos nos limitando ao abrir 
e fechar de portas e janelas. num espaço público, a situação 
é ainda mais dramática: as construções que formam a 
paisagem são rígidas e o mobiliário urbano - quando há! - é 
geralmente fixado no chão. 

quando olhamos para a avenida paulista, a primeira coisa 
que nos saltou aos olhos é a diversidade: de pessoas, de 
profissões, de atividades, de fluxos e até de micro-paisagens. 
o desafio de desenhar um mobiliário para esta avenida tão 
simbólica passou a ser, então, um desafio maior: não se trata 
de um bom desenho de luminária, banca de jornal ou banco. 
trata-se de estimular (mais do que permitir) essa diversidade 
natural da avenida. 

nossa proposta, assim, partiu de duas peças com estrutura 
pré-definida, sobre o qual podem se aplicar diversos tipos 
de objetos complementares: ganchos para redes, elementos 
de sombreamento, banco, mesa, painel de desenho e 
informação, mesa, placa solar, lixeira, bicicletário, floreira... 
cada local da paulista poderia receber uma quantidade dessas 
estruturas, com os complementos que melhor se adequassem 
ao tipo de usuário desejado. 

mas, mais do que isso, a ideia foi levar essa customização 
para um outro grau, onde houvesse a possibilidade de 
interagir com os módulos e recriar o espaço público de 
acordo com o desejo dos usuários. as peças podem ser 
aproximadas ou afastadas, agrupando-se em geometrias 
novas para acomodar um grupo num piquenique num 
domingo, um executivo discutindo trabalho por celular numa 
quarta feira ou idosos se exercitando num final de tarde. 

a interatividade - uma das linhas de pesquisa que gostamos 
de investigar - é aqui tratada no seu âmbito mais público: 
pequenas praças interativas podem se adequar a públicos 
diferentes, em momentos diferentes, e consequentemente 
podem se tornar espaços mais utilizados e seguros. 

a partir de uma estrutura metálica, os diversos complementos 
podem ser de madeira, metal ou plástico. imaginamos que 
os módulos pudesse ser totalmente móveis em alguns casos, 
com rodas em todos os apoios permitindo uma recombinação 
sem limites. em outros casos, poderíamos fazer um dos 
pés pivotante, de maneira a permitir novos arranjos, mas 
controladamente.

autores:
fernando forte, lourenço gimenes e 
rodrigo marcondes ferraz. 
 
coautoria: 
erelab/roni hirsch.
 
colaboradores:
gabriel mota, luciana bacin, caio 
armbrust, carolina magliari, catarina 
cecchini, giulia lorenzi, heloísa paoli e julio 
de luca e vitor araújo.

arquitetura efêmera . projeto
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categoria publicações 
de arquitetura

gabriela de matos
arquiteta e urbanista, graduada pela faculdade de arquitetura e 
urbanismo da puc minas, em 2010.  em 2016, especializou-se em 
sustentabilidade e gestão do ambiente construído pela ufmg. é 
fundadora do projeto arquitetas negras que atualmente mapeia 
a produção de arquitetas negras brasileiras. pesquisa o racismo 
estrutural e suas influências no planejamento urbano, e arquitetura 
contemporânea produzida em áfrica e sua diáspora. entre outros, 
propõe ações que promovem o debate de gênero e raça na 
arquitetura como forma de dar visibilidade à questão. assina o 
editorial da revista arquitetas negras vol.1, a primeira publicação 
feita por arquitetas negras no brasil. é atualmente 1ª vice presidente 
do instituto de arquitetos do brasil no departamento de são paulo 
(iabsp).

marco peixe
arquiteto e urbanista pela fau mackenzie (2003) e pós graduado 
em conforto ambiental pela fauusp (2005) é sócio diretor da urbsp 
arquitetura e professor na disciplina de projeto de arquitetura da 
universidade anhanguera. fez parte da diretoria do instituto de 
arquitetos do brasil na gestão 2017-2019 e compõe o conselho 
superior da atual gestão.

maria helena flynn
possui graduação (1971), mestrado (1987) e doutorado em 
arquitetura e urbanismo pela universidade de são paulo (2001). 
foi professora titular da universidade católica de santos, possui 
vasta experiência na docência em nível superior - atividade que 
desenvolve há mais de 40 anos, teve a oportunidade de orientar 
grande quantidade de trabalhos de conclusão de curso e participar 
de bancas avaliadoras desses trabalhos e de dissertações de 
mestrado. academicamente, nutre interesse pela história da 
arquitetura e dedicou o mestrado e o doutorado à pesquisa dos 
concursos públicos de arquitetura no brasil. teve, ainda, ao longo de 
sua trajetória profissional, a possibilidade de desenvolver iniciativas 
no mercado editorial e em escritórios de arquitetura.
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prêmio: escola da cidade . revista cadernos de pesquisa da escola da cidade

publicações de arquitetura

autora: 
marianna boghosian al assal

prêmio: edifício da fauusp de vilanova artigas

publicações de arquitetura

autor: 
antonio carlos barossi
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menção honrosa: abrahão sanovicz, arquiteto

publicações de arquitetura

autora: 
helena ayoub silva.
romano guerra - são paulo - 1ª edição, 2017

menção honrosa: arquitetos associados

publicações de arquitetura

autores: 
alexandre brasil, andré luiz prado, bruno santa cecília, carlos alberto maciel, paula zasnicoff.

colaboradores: 
angelo bucci e fernando lara.
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menção honrosa - 99 ideias para um cinema de rua 

publicações de arquitetura

autor: 
micrópolis.

colaboradores: 
lucas kroeff e paula lobato.

menção honrosa: pedro paulo de melo saraiva, arquiteto

publicações de arquitetura

autor: 
luis espallargas gimenez.
romano guerra - são paulo - 1ª edição, 2016
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comissão julgadora

categoria fotografia de 
arquitetura e cidade

bebete viégas
formada em cinema, pós-graduada em fotografia e mestre em 
comunicação e semió-tica. além de atuar como fotógrafa de 
arquitetura, bebete viégas é professora do ba-charelado do senac 
desde 2005. seu trabalho pode ser acompanhado em publicações 
nacionais e internacionais.

cristiano mascaro
arquiteto e fotógrafo brasileiro. atuou como repórter fotográfico na 
revista veja, entre 1968 e 1972. dedica-se a documentar as cidades 
brasileiras, em especial a arquitetura da cidade de são paulo

mauro restiffe
fotógrafo. observa e registra a partir dos elementos que compõem 
as margens da cena. com isso, cria registros baseados não em uma 
figura protagonista no retrato, mas sim, nas cenas que circundam 
e se relacionam com o momento. estuda cinema na faculdade de 
comunicação da fundação armando alvares pen-teado (faap), em 
são paulo, formando-se em 1993. em 1994, recebe o prêmio es-
tímulo de fotografia, concedido pela secretaria de estado da cultura 
de são paulo. também estuda fotografia no international center of 
photography, em nova york, entre 1994 e 1995.
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autor: 
manuel sá.

prêmio: 
apartamento no eiffel, casa do carnaval, casa qp, ibirapuera, sesc pompéia e praça das artes 

fotografia de arquitetura e cidade

casa do carnaval - bahia

apartamento no eiffel - são paulo

casa qp - ribeirão preto

ibirapuera - são paulo

sesc pompeia - são paulo praça das artes - são paulo
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autor: 
pedro vannucchi

autora: 
ana mello.

menções honrosas: sesc paulista, praia urbana e edifício conde de prates

fotografia de arquitetura e cidade

sesc paulista - são paulo

praia urbana - são paulo

autor: 
andré scarpa

edifício conde de prates - são paulo
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comissão julgadora

categoria estudantes

marcos costa
arquiteto urbanista formado pela fau mackenzie com mestrado em 
estruturas ambien-tais urbanas pela fauusp. associado ao escritório 
borelli & merigo arquitetura & urbanismo , onde desenvolve 
projetos nas áreas de edificações e urbanismo. é coordenador do 
curso de arquitetura e urbanismo da faap.

sheroll martins
arquiteta e urbanista com pós-graduação em habitação e cidade. 
atua com projeto de edificações comerciais e residências his e 
hmp e com arquitetura de interiores. por conta da militância negra 
em 2019, entendendo a necessidade de abordagem de pautas 
raciais junto a cidade, participou da 12° bienal de arquitetura, com 
a caminhada são paulo negra. íntegra desde 2009 o instituto anjos 
da luz, como conselheira, que vem realizando diversas ações 
solidárias para população de baixa renda.

valéria fialho
arquiteta e urbanista pela universidade federal do rio de janeiro 
(fau - ufrj), 2018. parti-cipou da pesquisa de iniciação científica 
pelo programa de pós-graduação em urbanis-mo (prourb - ufrj) 
com a prof. dra. eliane bessa, com a pesquisa: preservação e 
ocupa-ção de áreas verdes no rio de janeiro, 2014-2016. e também 
participa como pesquisa-dora/orientadora do grupo da pesquisa: 
work in progress: reconstituição digital da expe-riência imersiva 
do panorama da cidade do rio de janeiro de victor meirelles e 
henri langerock, com o prof. dr. thiago leitão de souza, 2018-atual. 
realizou monitoria na disciplina gráfica digital, coordenada pelo 
prof. dr. rodrigo cury paraizo, 2015 e pelo prof dr. thiago leitão 
de souza, 2016. realizou intercâmbio acadêmico em arquitetura 
e urba-nismo na università iuav di venezia (iuav, veneza - itália), 
2016-2017. participou do workshop w.a.v.e. - reconstrução da síria 
pós-guerra, coordenado pelo escritório ta-massociati na università 
iuav di venezia (iuav, veneza - itália), 2017.
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prêmio: além da transposição - estudo e intervenção na brasilândia . sp

localizado no distrito da brasilândia (são paulo - sp) e emblemático 
pela sua configuração topográfica, o jardim damasceno foi o 
território escolhido para o desenvolvimento desta proposta 
de redesenho urbano, que tem por objetivo qualificar — sob 
múltiplos aspectos — uma das escadarias existentes no bairro. o 
distrito foi objeto de estudo das disciplinas “aup0282 - desenho 
urbano e projeto dos espaços da cidade” e “aup0654 - projeto 
da paisagem”, ministradas durante o 1º semestre de 2018 na 
faculdade de arquitetura e urbanismo da universidade de são 
paulo. esta proposta é o trabalho final entregue pelo grupo nestas 
duas disciplinas, orientado pelas professoras catharina pinheiro e 
karina leitão.

ainda que com uma densa ocupação, o jardim damasceno é 
costurado por uma rede de paisagens fragmentadas e carece de 
infraestrutura adequada para a mobilidade local. uma vez que a 
topografia é de difícil transposição, as escadarias passam a ser 
cruciais para o deslocamento do pedestre. elas se tornam cenários 
dos encontros cotidianos e atalhos para o deslocamento diário, 
conectando níveis do tecido urbano próprios do relevo acidentado.

geralmente inadequados, deteriorados ou abandonados, 
estes espaços não atingem sua função intrínseca como 
espaços públicos de mobilidade e sobretudo não exploram o 
potencial de convivência que possuem. as precárias condições 
de implementação e manutenção, a falta de iluminação, as 
irregularidades no terreno e até mesmo o uso dessas passagens 
para o descarte de lixo doméstico dão o caráter de abandono 
desses locais e a consequente sensação de insegurança ao se 
transitar por eles.

o desafio que aqui se coloca é como qualificar estas paisagens 
não só do ponto de vista técnico, mas também do ponto de vista 
paisagístico. reconhecendo-os como lugares em que converge o 
cotidiano, a tentativa de revalorizar esses espaços de transição foi 
um dos nortes deste projeto, que procurou desde sua concepção 
se alinhar a um conceito de urbanidade voltado à importância da 
escala do pedestre, da convivência social e do lazer.

estudantes de arquitetura e urbanismo

autores:
bianca bonachela de oliveira, caroline viana de souza, luis henrique scavassa, rafael letizio sedeño pinto, vinicio diani e yêdda magalhães 
figueredo.
 
instituição de ensino: 
faculdade de arquitetura e urbanismo da universidade de são paulo.

orientadores: 
profª. drª. catharina pinheiro cordeiro dos santos lima e profª. drª. karina leitão oliveira.
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menção honrosa - estudo de quadra urbana - habitação, serviços, comércio e creche

o trabalho foi executado pela disciplina de projeto do quarto ano da 
universidade presbiteriana mackenzie, na região da freguesia do ó, 
junto com a disciplina de urbanismo para a execução do master plan 
da região onde a quadra do projeto esta inserida.  

o ponto inicial no desenvolvimento do projeto foi criar uma 
volumetria que possibilitasse a fruição pelos quatro cantos da 
quadra, indo contra a ideia do edifício preso a um lote, que restringe 
o caminhar do pedestre na cidade.  para isso os quatro diferentes 
usos presentes na quadra ( habitação, comércio, serviços e a 
creche) foram organizados em volumes separados, fragmentando 
o volume total que comporta o programa da quadra. 

grandes aberturas com jardins indicam o acesso para o interior 
da quadra, onde são localizados áreas comerciais. essas estão 
presentes em todo o embasamento dos volumes, exceto no caso 
da creche. 

afim de quebrar com o que poderia ser uma volumetria massiva, as 
torres de habitação e de serviços são posicionadas com avanços e 
recuos em seu embasamento, trazendo leveza a composição final. 

os acessos ás torres se localizam nas áreas em baixo da projeção 
de seus avanços.  no centro da quadra está localizada a creche que 
atende a população da região. apesar de sua volumetria compacta, 
foi explorada a ideia de criar grandes pátios tanto cobertos como 
abertos. seu acesso se da pelas ruas laterais no interior da quadra 
e se desembocam em zonas de encontro no interior do edifício, 
localizadas ao redor de um pátio central aberto que ilumina o 
pavimento térreo.  como acabamentos foi utilizado o concreto para 

o embasamento e a madeira para a torre. já na creche a composição 
se inverte, destacando- a na quadra. na torre de habitação a madeira 
compõe a fachada ventilada. já no edifício de serviços esse material 
se faz presente na estrutura exposta na fachada.

estudantes  de arquitetura e urbanismo

autora: 
raquel khoury gregorio.

instituição de ensino: 
universidade presbiteriana mackenzie

orientador: 
mário biselli
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menção honrosa: otrório, um jogo de contar histórias e imaginar lugares

o território dos jogos de tabuleiro é sitiado 
pela lógica da competição e da produção, 
seja em suas versões de mesa de risk, catan 
e monopoly, até a do edifício projetado por 
buckminsterfuller para abrigar o seu world 
game. o excurso que se segue é o relato de 
uma engenharia reversa de otrório, projeto 
desenvolvido em grupo, na disciplina do 
estúdio vertical da escola da cidade. através 
da contação de histórias de forma coletiva, 
o jogo proposto tenta imaginar novas 
formas de se relacionar com a abstração do 
território e propor novas formas de ocupar 
o campo em disputa do entretenimento. é 
também uma sistematização do processo de 
desenho da materialidade e da imaterialidade 
do jogo, mapeando tanto as referências 
teóricas quanto uma experiência de produzir 
arquitetura através de outras mídias.

ainda que não seja um projeto de desenho da 
paisagem efetivamente, entendemos que, o 
sistema de objeto e regras projetado, busca 
dialogar com essa área do conhecimento.

estudantes  de arquitetura e urbanismo

autores: 
ana clara marin, laura tomiatti, livia volpato, luiz felipe orlando e vitor hugo pissaia.

instituição de ensino: 
escola da cidade.

orientador: 
marina grinover.
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comissão julgadora

categoria madeira

ana belizário
arquiteta formada pela faculdade de arquitetura e urbanismo 
da universidade de são paulo em 2006. atuou por 10 anos no 
mercado imobiliário, especializando-se em incorporação. na amata 
desde 2016, é gestora de projetos, liderando o novo negócio da 
amata com foco em constru-ção civil.

marcelo aflalo
formado pela fau-usp em 1978, designer com mestrado pela the 
school of the art insti-tute of chicago, é sócio-fundador da univers 
arquitetura e design, que desenvolve traba-lhos de arquitetura 
ambiental desde 1987. é professor da fundação armando álvares 
penteado (faap). criou a exposição itinerante “arquitetura 
da madeira para o século xxi” com o objetivo de ampliar o 
conhecimento e consolidar a madeira como a maté-ria-prima do 
futuro.

gustavo utrabo
gustavo utrabo formou-se em arquitetura e urbanismo pela 
universidade federal do paraná em 2010. contribuiu em palestras 
e outras atuações em instituições como harvard gsd, iit em 
chicago, university of hong kong, fu-ture architecture platform no 
museu mao em ljubljana, riba em londres e fau-usp em são paulo, 
entre outros. gustavo foi professor convidado no programa ma da 
universidade de hong kong e professor assistente da es-cola da 
cidade em são paulo. por seis anos gustavo utrabo foi sócio funda-
dor da aleph zero, encabeçando os principais projetos efetuados 
pelo escri-tório.
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prêmio: micasa volume c . são paulo . sp

a micasa vol.c é um espaço único que completa o programa da 
loja de móveis existente em são paulo. o complexo é composto 
pela loja original, o vol.a, seu anexo projetado pelo studiomk27 em 
2007 , vol.b e, agora, o volume c.

o programa flexível demanda um espaço que permita diversos 
usos: loja, espaço expositivo e residência temporária de artistas 
convidados, com um trailer que pode ser instalado em seu interior. 
o resultado é uma planta quadrada de 15m por 15m e pé direito 
de 7,5 m. a luminária pendente nogushi pontua a simetria dupla do 
espaço e explora sua dimensão vertical. 

para a construção de um pavilhão leve, adotou-se um sistema 
estrutural de madeira, parte das investigações recentes do studio 
mk27, e adequado para uma obra limpa e rápida.

madeira . executado

uma sucessão de pórticos de madeira laminada colada vence 
vãos de quase 15m. a cada dois módulos, no plano superior, 
estão os tirantes de aço para o contraventamento. uma 
substrutura sustenta a pele do fechamento e cria um intervalo 
entre o plano da fachada e os pilares. esta distância reforça 
a leitura do ritmo e dos encaixes simples dos elementos de 
madeira. contrapondo-se à retidão da estrutura metálica do vol.a, 
ao brutalismo do concreto aparente do vol.b, o vol.c flutua do 
chão delicadamente, como uma lanterna japonesa. 

o envelope é feito por folhas dobradas de dois materiais 
diferentes: policarbonato translúcido na metade superior e chapa 
metálica branca na inferior. durante o dia, as sombras das árvores 
do entorno são projetadas na fachada, trazendo o movimento 
poético da luz e da natureza para o espaço interno. 

autor:  
marcio kogan. 

co-autor: 
marcio tanaka.

equipe de projeto: 
carlos costa, diana 
radomysler, laura guedes, 
mariana ruzante, mariana 
simas, oswaldo pessano, 
raquel reznicek, renata 
furlanetto, samanta cafardo 
e tamara lichtenstein.
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menção honrosa: observatório do campo e das estrelas . argentina

uma pequena arquitetura, um abrigo, uma ‘folie’, um marco na 
paisagem. um sinal da presença humana e da apropriação do lugar 
- um evento, um farol - construído com apenas 1km de madeira.

a proposta desenvolvida para um workshop de construção em 
madeira na argentina, o ‘observatório do campo e das estralas’ 
aborda temas como estruturas frágeis, construções precárias e 
espaços efêmeros.

a vasta paisagem que nos conecta e identifica é o ponto de partida 
para a proposta - os campos da argentina, uruguai e sul do brasil 
- com seus infinitos planos de pastos e céu representam uma 
paisagem única na qual as fronteiras e as divisas se desfazem. 

nesta paisagem desolada, notavelmente afastada de qualquer 
área urbana, o ‘pampa’ característico da região sul do continente 
americano: um território contínuo marcado por condições 
ambientais semelhantes que se revela na austeridade das 
construções. como referência a eventos geográficos - os andes, 
as montanhas, ou à arquitetura pré-colombiana - o pequeno 
observatório olha para o céu e para o seu contexto. 

uma estrutura temporária que se realiza a partir da experiência 
de montagem; de ensino e de investigação. o pavilhão enfrenta 
o desafio de construir uma estrutura vertical em um contexto 
rural - em contraste com sua horizontalidade predominante - e 
estabelece uma conexão única com o lugar.
a verticalidade da estrutura se dá através de uma construção 
simples e racional com peças estruturais de fundações, pilares 

madeira . executado

e vigas que reduzem de seção em altura; peças e conexões 
dimensionadas e articuladas de forma a propor uma construção 
experimental. através do uso de poucos elementos, o 
observatório cria um espaço interno abrigado que confronta a fina 
linha entre o tangível e o intangível.

o observatório possui colunas e  vigas que compõem um sistema 
de grelha estrutural. com 9.60 metros de altura - a estrutura  
flutua a partir do solo em apoios que deixam aparentes as peças 
da fundação. a plataforma elevada do solo natural gera um 
primeiro nível de contemplação das diferentes visuais do entorno.

no interior, o plano do primeiro piso, uma escada e o segundo 
pavimento oferecem um percurso de subida que permite 
perspectivas diferentes da estrutura, da paisagem e do céu 
acima. o nível superior, na cota 3.00 metros, proporciona uma 
visual para os campos e até as estrelas. 

o tecido claro e permeável envolve a estrutura como um manto, 
uma máscara difusa que filtra a luz e modela o espaço interior, 
além de permitir diferentes aberturas/fechamentos. à noite, o véu 
reage como uma lanterna e destaca a complexidade da estrutura, 
proporcionando diferentes sombras e perspectivas, gerando 
impressionantes visuais desde e para o observatório.

autores: 
cássio sauer e elisa t. martins 

colaboradores:  
barbara remussi, luísa pasqualotto, augusto pereira, bruno coutinho, erika 
viotti bollinger, franca ferraris, matias alonso, maria angeles franco, micaela 
riquelme, neuen ari blatto, santiago lasca e valentina imbaud.
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prêmio: sede admnistrativa – mucji . peruíbe . sp

o estado de são paulo, através da fundação florestal, promove o 
programa de recuperação socioambiental da serra do mar e do 
sistema de mosaicos da mata atlântica. o programa, financiado 
através de um convênio entre o bid, a secretaria do meio ambiente 
e o governo do estado prevê a recuperação sócio ambiental e a 
melhoria da infraestrutura e capacidade de gestão dos parques e 
unidades de conservação e uso sustentável. 

é nesse contexto que se insere o projeto da nova sede 
administrativa do mosaico de unidades de conservação da juréia-
itatins (mucji) e das bases de convivência e monitoramento das 
reservas de uso sustentável (rds) e parques ecológicos (pe). as 
bases seguem um projeto-típico, com previsão de implantação em 
3 unidades do mosaico: parque estadual do prelado, a reserva de 
uso sustentável de barra do una e a reserva de uso sustentável do 
despraiado.

todo o processo de construção e operação destes edifícios foi 
formulado para gerar o menor impacto ambiental possível, levando 
em conta a dificuldade de acesso e a ausência de infraestrutura 
de água potável, esgoto e rede elétrica. foram especificados 
materiais leves, duráveis e de produção industrializada, escolhas que 
possibilitam a redução de resíduos na construção, objetivando uma 
obra seca e rápida, para compensar a dificuldade de acesso aos 
terrenos.

estruturalmente, a escolha por uma construção madeira laminada 
colada (mlc), material leve, industrializado e de origem renovável, 

madeira . projeto

alivia o peso sobre as fundações, minimiza os resíduos de difícil 
reciclagem e garante controle e agilidade ao processo. seguindo 
o mesmo raciocínio, optou-se por divisórias moduladas em 
sistema autoportante com mdf tratado, caixilhos padronizados em 
madeira, fechamentos com mdf e policarbonato alveolar, telhas 
termoacústicas e assoalhos de painel wall. 

priorizou-se soluções buscando eficiência energética e conforto 
ambiental: a autossuficiência elétrica com painéis fotovoltaicos, 
o reaproveitamento de águas pluviais, tratamento de efluentes e 
controle de resíduos. foram previstos grandes beirais de cobertura, 
fachadas com policarbonato alveolar de grande espessura, 
ventilação natural cruzada e circulações avarandadas, que 
melhoram sensivelmente o conforto ambiental.

a sede administrativa, aqui apresentada, encontra-se atualmente 
em fase de finalização de obra. acomoda o centro administrativo, 
operacional e jurídico responsável pela gestão das unidades de 
conservação do mosaico, além de centralizar as ações educativas e 
de pesquisa científica.
 
com a implantação restrita à área da construção anterior existente, 
o programa de atividades foi concentrado em três pavimentos, 
minimizando o impacto sobre o terreno. além dos usos 
administrativos, o projeto prevê na cobertura uma área técnica 
que se configura como um ambiente aberto, na altura da copa das 
árvores, que pode receber atividades diversas.

autores: 
tiago oakley, andré sant’anna da silva, gabriel manzi, ivo magaldi, lucas girard, luís pompeo, luiz florence e 
moreno zaidan garcia.

colaboradores: 
anelise bertolini, joão miguel silva, juliano machado, leonardo klis, mario do val, ana paula lopes, carmem 
aires, chayene cardoso, gustavo wierman, lucas menezes, pedro giunti e priscila fernandes.
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menção honrosa: pavilhão stk . campinas . sp

o projeto do pequeno pavilhão / espaço colaborativo foi elaborado de 
modo a atender a necessidade do cliente de expansão ou redução 
futura e possível mudança de local. a solução proposta é totalmente 
modular e flexível para ser alterada de acordo com suas demandas. 

o projeto é de fácil entendimento, com elementos reutilizáveis, 
montável, desmontável e facilmente transportável para outro local, 
podendo ser ampliado ou reduzido de acordo com as necessidades 
e sem gerar desperdícios. 

partindo de dois lotes urbanos de 15x35m, o edifício se concentra 
em apenas um deles, deixando o outro como uma grande praça 
para uso público de moradores do bairro e pedestres. dentre as 
opções de implantação, tem-se primeiramente a conformação 
reduzida que parte de apenas dois módulos de 3,00 x 6,00 = 18m² 
x 2=36,00m²  [o primeiro módulo hidráulico, que concentra a copa 
e banheiro com acessibilidade universal junto a uma sala]. a partir 
deste módulo básico, o edifício pode expandir-se, de forma a possuir 
18m², 54 m², 72 m²,  e assim sucessivamente, havendo ainda a 
possibilidade de criação de pátios e/ou vazios entre esses módulos. 
essa expansão pode se dar para todas as direções: frontal, lateral 
e posterior, alternadas ou não, começando por pelo menos um 
módulo hidráulico.

madeira . projeto

O projeto é composto por elementos pré-fabricados industriais, 
numa lógica de modulação de 6,0x3,0m que nasce a partir de um 
grid de 1,5x1,5m desenhado sobre os lotes. Portanto, o projeto 
pode ser composto pelo número de módulos necessários para 
a utilização, podendo começar com apenas dois módulos de 
3,0x6,0= 18m² e se expandir para todas as direções: frontal, lateral, 
posterior, de forma alternada ou não, começando por pelo menos 
um módulo hidráulico.

Dessa forma, a solução proposta ao desafio de ser um edifício 
facilmente montável, desmontável e transportável se apresenta 
de forma inovadora pelo fato de apresentar uma estrutura e 
implantação flexíveis e constantemente transformáveis. Os 
painéis de correr (caixilhos de fechamento), ao serem movidos, 
criam novos ambientes e espaços tanto internamente quanto 
externamente (possibilitado pelo desenho dos 4 pilares separados 
onde os painéis podem passar entre eles até a parte externa do 
edifício) deixando o edifício aberto ao terreno, à rua e ao entorno, 
possibilitando o diálogo e relações com os usuários vizinhos de 
empreendimentos comerciais e de serviços, além dos moradores 
locais. Essa modulação tem como resultado espaços acessíveis, 
arejados e confortáveis para reunião e compartilhamento, para 
isolamento ou para uso de terceiros quando necessário. A rampa 
permite acessibilidade universal ao piso, que é elevado para causar 
impacto mínimo sobre o terreno.

autora: 
maria jocelei steck.

estagiários: 
camilla ribeiro do rozario, danilo pena maia, irianna steck, sabrina sala e thais de freitas.
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prêmio: brincadeiras no quarteirão

sejam muito bem-vindos a apresentação das cidadeiras!

juliana marques awad, arquiteta e urbanista, e fátima totti, psicóloga 
e educadora infantil, criaram as cidadeiras em 2018 pois acreditam 
na parceria entre adultos e crianças para estabelecer um movimento 
constante de entender, pensar e transformar a cidade e a si mesmos.

a construção destes saberes envolve o reconectar do adulto com 
o encantamento pelo lugar em que vive para, a partir disso, gerar 
diferentes possibilidades de criar experiências, compartilhar pontos de 
vista e memórias e estabelecer trocas com o olhar atento e inaugural 
das crianças.

as cidadeiras atuam nos processos de sensibilização e ressignificação 
da relação entre as crianças de 0 a 6 anos e a cidade de são paulo.

somos agentes de mudanças ao lado de pessoas que queiram também 
potencializar esta relação para cocriarmos o futuro das cidades e das 
pessoas com maior pertencimento e comprometimento, desde as 
infâncias.

e este é o nosso convite: vamos sair da bolha?
por que estamos aqui

no brasil cerca de 85% da população vive atualmente em cidades. e 
há tempos, tem-se questionado esta qualidade de vida. as cidades 
têm perdido sua característica fundamental de ser o lugar de encontro 
por excelência. as pessoas foram se afastando dos espaços coletivos 
e se segregando entre muros. muitos passaram, em diferentes 
intensidades, a “rejeitar” a cidade como seu habitat. outros querem 
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chegar o mais rápido possível de um ponto a outro, sem se importar 
com a qualidade do percurso. a cidade está de um lado, como 
paisagem, cenário, e as pessoas de outro, isoladas nas edificações 
ou no seu movimento frenético de trabalho. fala-se de espaços, 
entretanto, não se fala de lugares. ouvimos constantemente sobre 
insegurança, medo, frieza, selva de pedra......que lugar é esse?

ao mesmo tempo, sabemos que não existe cidade sem pessoas. 
recentemente, temos visto nas grandes cidades diversas iniciativas 
de coletivos, organizações e comunidades em geral que unem 
pessoas ao redor das mesmas intenções de transformar os lugares 
em melhores espaços para se viver e, especialmente, conviver.

como acreditamos que não existem cidades sem pessoas, e que são 
as pessoas que constroem verdadeiramente o lugar em que vivem, 
pensamos que a educação infantil tem um papel fundamental na 
formação de cidadãos fortemente conectados com esta visão de futuro 
e de pertencimento. “onde está a alma da cidade?”
e as crianças onde estão?

as crianças veem alma na cidade e trazem novamente ao adulto a 
sensação de encantamento pelo urbano.

mesmo inserida num ambiente hostil, a criança preserva a potência 
de criar o lugar a partir de suas experiências. de trazer significado 
ao espaço como espaço de possibilidades. de gerar pertencimento. 
a criança brinca de construir uma casa e se constitui como sujeito. 
também se constitui como sujeito quando vive experiências 
externas e brinca de construir a cidade e a internaliza como seu 
habitat.

autoras:
juliana di cesare marques awad e maria de fátima aranha totti
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